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Lpaillento tlm pr«ald«nolik 

Via   d» i!Novembro 

2* RBCQÃO 

-Vaiai* im §•*•»• im praviatU d* SI* Paalo em 
% <• N*T*abr* <• 1886.—C«n»nlU vmt. • ista pr«- 

i iMWMto •■ «««l» d* M dt MU flad» lobra o modo 
ftl* qo»l davará proaadar, am viita da daliberafBo 
fU toaoa a aaoura maaitip>l daaaa rilla, para qaa 
ala «aatiasa a (ater parta dalla o Tartador Manoal 
Mlta da Amaral Caatiaba, por jalgal-o iaaoupati- 
^Hatda, aat ratlo da tor aaaitada a nomaa«(a da 
aaarivla da laia da pai aarriado da tabaliilo da pn- 
kliaa. jadiaial a aataa. 

Bta raapaita dtaliro a im: qaa, attoata a iu- 
aaaapatibilidada daqaallaa aargai, aampra aaientifl- 
aax aa raiarlda varaador qaa dava aptor am dalla* ; 
t qaa, aa aaaa da ala (asar a anla aará damittida 

. da aaipragà, aaa taraoa  da atlia da 20 da Marca 
laala  aaaa.   Oaaa gaarda a »ma.—Joio  Atirado 
Oanda d* Üllvalra.—Sr. praaldaata  da aamara oan- 
atalpal da Saato Aaara. 

—Ma «aafaraldada de qaa propai a inapaatar ga- 
~    fai azoaarado a tananta  Firmino Vti da laatrBa«lot 

Aagaata da Dlhí» Cintra da aarge da iaipaator lit- 
tararía da dlatrlata da Saata Rtta da Paraiaa, aando 
aaaaada para aabatUkll-a o aidadla Manoel Hana- 
ria Farraira Campaa. 

—Pai tppravada a aamaaglo, qaa a referida ina- 
paatar (aii da aldadto Joio Joté da Naaaimento 
para, aa qnalidade da pcofaiaar aabatitato, rager a 

. aadalra da primaíraa latraa da bairro da Apparaaida 
daraata a aaunaia de profeaior prapriatario Fcaa- 
alaaa da Almeida Qarrat, qaa eiti anjalta a proaeaeo 
admiaiatratiTa, por abandona da aadeira. 

—Daalaroa-aa qaa o iaipaator littararia nomeado 
•ara a aidada da Ampare é iJoii Padre Al»e» Cor- 
dalro, a nlo Joté Alre* Cordeiro Jnnior.—Dea-ae 
aeabeaimento doa aatoa acima ao dr. iaipaator da 
laalraaglo. 

orncioa DiirAOHADoa 

Da abafa da peliaia enviando a loata dai daapa- 
aaa feltaa eom a tratamento  da doia indigentes  aa- 

, aemmattidei da variala em Taabati.—A* thaioara- 
ria da laitada pira informar. 

aawaaiiiaiiToi DllPAOHAl)Oa 

Da Heariqaa Jele Ohriioitema.—Come requer. 
Da ftaatada fiteapalvai Jaaior.—Janta oi deco- 

«aatei a qaa aliada. 
Da Firmiaa Xaviar Pereira dei Saatu.—Haran- 

da o aappliaanto raaaaaiado a aadeira para qaa foi 
aamaadt a ala aa aahaade aemprahaBdlde aaa dii- 
paai«<M da 13 • de artigo 5.* do ragalamaata de 18 
da Abril da 1M8, ala tom legar e qaa requer. 

Da Fartaaate flonlart.-Ao illm. ir. iaipaetor ge- 
ral da initrniçlo pabliaa para qaa ia lirva infor- 
mar. 

IIKKIÜIOH  OaafÀOBADÜS 

Do diraitor da penltenaiaria, apretentande o bu- 
lanaete da raeatta e doapeia do maaao estabeleei- 
monto, rui itivo ao mea proxino flndo a iiediado pa- 
gamento do deflait.—Ao thatooro provlneial par» 
pagar «m termoa. 

Do 3* aapplente de nbdelegado da villa de Naia- 
rai. pedindo exoneraglo,—Ao illm. ir. dr. ebefe^de 
polieiu. 

De dr. ehef» de polieia, informande o afflaio de 
aabdelagada de S. Bernardo, em qae pede troa pra- 
ça» e niu eibo, para poder manter a ordem e aega- 
rança pnbliea naqaella fragaexis.—Ao illm. ar. eom- 
mandaate do eorpo polieial permaaentot para qae 
aa lirvs informar. 

■    v 

UKtUIBIHBNTO llIDl-AOHADO 

De Anteaia Diai da Tolado —Ao illm. ir. dr. iai- 
paetor do tbaeoaro proTineial, para qae ia lirva in- 
formar. 

0» SBCÇÃO 

Deilaroa-aa ao jalc de orphloi do termo de Bata- 
lua», em referancU a aen offieio do 26 do mei fiado, 
qae em 28 de Jelhu oltime expedia-ae ordem á tho- 
eoararia de faienda, onde oa intereasadoi devem 
preeirar o qae lhei fdr devido, para o pagamento 
dai alforriai aaneedidai pela 6* qaata do fundo de 
omaneipagSo, eai eeeravoa eomtantii da relaçlo qaa 
aaompanhoa o meimo offlelo. 

ADDITAM1NTO AO HIPBDIINII DO DIA 31 DB OUTUBRU 

2* SECÇÃO 

Detarmiaea-ie ao administrador do hoipieio de 
alieaadoi qaa admitia naqaelle eitabeleeimanto o 
alienado indigente José Henrique.—Deo-se eonha- 
aimento ao jaii de erpklei de 8. Cariai do Pinhal 
qaa lol^aitoa a adminlo. 

(Copli).—Ciraalir.—Diraitoria geral d» obrai 
poblieai da proviniia de S. Psnlo, 2 da Novembro 
da 1885.—Illm. senhor.—Com o flm da evitar-se a 
raprodaiflo da faeto da algumas eommiliOei no- 
meadas para dirigir ehraa pabliiai exeeatarem tra- 
balhei aem preaedeneia de antoriiaçSo legal e mui- 
tae veiei iam spprovaçBo do eampetente orçamento, 
tenho eomo maito reeommindada a v. i. qaa torne 
pablieo na iea$lo da obrai a aea urge ai diapaai- 
çSoa dei arti. 146 e 146 do regalamento qae rege 
eate repartiçBo, diapoaifOai eaja inoburvaneia im- 
portara a nSe aeeitaçSo de qaaeaqaer obrai irrega- 
larmeate feitae.—Deae gearde a v. i.—Illmi. ara. 
anaenheiree dae divanaa iiltBei da obrai publieas. 
—Franeiaeo Jnlio da ConeeiçSo, direitir geral. 

CORREIO PAULISTANO 

•■ ■ 

*8BCÇA0 
Deelarea-il ao aapitla Antônio Emílio Vai Lobo 

' a «aal fai axeaarade de legar da aommandanta  da 
fertaleaa da Barra Grande  de Santos, qae eoavem 
agaardar a vinda da iin aabititnto. 

d* SBCÇÃO 

Palieio d* governo da previnaia da S. Paulo, em 
' 1 da MevemMe da 1885.—Dealare a vmee. em rei- 

poeta a* aaa effleio eob a. 191 da 3 da Outubro fin- 
de, aaa. ji aa havendo apresentado nane theaoura 
eNapeative iiliaitador, eoja lieen«a findou a 25 
daaaaUa mei, nlo tem logar a provideneia, que 
rmae. pedia, de engajar am empregado para exe- 
aatar a aarviçe parteaaaato ao meamo lolintador, e 
qae te Mb* maito atrendo, por aauia da faltai re- 
MtldM deate o do Ueaiça» do que gos.u. 

Por eata eaatijla reeommendo a vmee. faça sen- 
tir" aa referido empregado a naeeaaidade que ha, de 
aâ* elle trate de daeempeahar eom i maior promp- 
tidlo oi trabalha» atnxadoa ; e ao eaie de nlo eer 
•euivel eoneeguir Ute, traga vmee. ao mea eoshe- 
^moate e oeeorrido, propondo o que julgar eonve- 
Bieata a bem do nrviço pablia.-Deu» guarde a 

leB* AUrede  Corria de Oliveira.-Sr.   dr. 
iáaaaator de theaoaro previaeial. 

DaeoBfermidado eom a elauaola 37 do aontraeto 
4* 19 da iaaka da 1873, a em vieta da iaformaçlo 
li raipeativo engenheiro fliaal. approvoa-ie o ho- 
rário aae tom de regalar a marah» de mais um trem 
.aa aCemp^ibie Megyaaa fari*orrar|uo ramal do 
lBDaro d» toreaa, quinta» a labbadoi.—Cammuai- 
M+n aa aagenhairo   final da  miama eompanhia. 

evvioiúi BBirAOBAoes 

fia iaipeator geral da immigraçío, apresentando 
aa aaatoaeatragaea polo direeter de aueleo eolo- 
mial do Caaealho eabre deapixai feita» eom tr»ba- 
Uadorae para meagem de eano»» —Ao Illm. ar. dr. 
inaaeeter do   theaoaro par»   q r»» iDform»r 

iSTllroetor geral derobra. pobli»»» relativameol» 
„ Mcameato d* veaeimeolaa devidos a* ea(*Db*i- 
ro Joeé Lopeo Peroir»'de Carvalho 8«brinho, o de 
■alarlee a trab»lh»dorai impregadoa na madiçlo de 
l.Ma doa Mrroaoe do aueleo colonial de Loreoa.- 
À» tbtoadra previaeial para peger, ao» termoa de 
na U'«na*«*« B. 249 da 80 do mei fiado. 

PBBCQiO 

soara •- da dr. abafe de polieia. foi «xon»- 
néo do •■rgo de 8* lappleate do aubdelogad» da 
«laella da» Pedra», ao termo de Araraquara, Fran- 
aiaM da Paala Mattoe, lead» aomead»» pare a 
««■ma lowlidada aa leguiate» aatoridedaa : 

■abdelecade—DemiagM Alvee d» Vali» 
«Inoloateí-l' Jeaquim da Cro» Porto» ; 3« José 

4a Crai Portoo.— Remetteram-se os titules doa no- 
MMdoo ao dr. ehefe de polieia. 
T_SroÍ aeeiU a daeiatonaia qoa fei o »erT«nto»rio 
líTlioio Pedro Cené» Dia», d. oSaio de p.rtidor do 
SJmi d, Piadamoahaag.ba. - Commnaieau-ee ee 

^«BaatoV»»"d*f retirar aa de.t»..m»nt»» »x- 
g^Saliea, daa loealidadea, para aa qa»ee já f.i 

'Í*'Çl!S!«l-Iè*a»*eimm»ad»nt» do eorpo oelieial 
•a^aaeau qai *«• «geardar que se r».olham .. 
VSSíúJ altimameate   aahida» d» «apitai, afim 
31 ÍKtiuirV«— '•'«• <"10 ,oId*dor'Mb' ZJlVaio deVm .íferiar o» d. a=» aabo da e»a- 
!•■"■■ JMtaaamesto do Jabotiaabi!. q»», «om- 
!SC —e^W<ISa,  da  « pra«a», é iaa.fleie.te 

- " 1 —••<«« daaaalla localidade. Wá?£Zl&m£*~ -lai.fri. d«i"tj^«" 
._ -~:^.* . tkooooraha do faaoada. qa» . b.rt-r.l 
ÃHÍVÕ-Giaor do Camargo Daaatre, j.ii f.fc.tita- 
J^fV-X^T'" Cmpiií». em 31 de O-t.br. pro- 
Sí« SíSÜ^or m.l»ot.. gr»vo em peaeo* 4* «a a... f.«, p^r ^   „, «rg.  d. je.»   d. 
tmllia, 
«baite» ̂JlT.wpfsa.a   do  jai» wbatil»!». 

— ^ tah dadlreit» d» «ornara* vinah» d» J»a- 

^l^aeaarrifoatoltortl. 

Apurac&o de votos 
. 

Preaedendo-ie em Cai* Branoa a apuração de vo- 
ta» da oleiçSo que se affiataou a 18 de Outatro ai 
timo, deo o seguinte resultado : 

Antônio Correi       400   vetoi o 1 em   separado 
J. Silveira 281       > 
M. Prado Júnior     150      > 
C. Mondei 129      > 
J. Penteado 46       » 
J. Novaoa 30      » 
E. Qareia 17      > 
Bourraul 11       > 

EatZo eleitos oi  doii  mais votadoi em  primeiro 
■ «rntinio. 

Foi designado o dia 19 do eorrenta para effootuar- 
se a eleiçlo do segando eieratinio. 

Em Itú o resultado da apuraçSo, raaliaada a 30 
do passado, foi o seguinte : 

Comparoeeram áa ornaa, nas diversas paroebiai 
do 4* diatriets, 977 eliitirci. 

Obtiveram votos : 
Coronel Joaquim B. de Qaeirex Tollee  428 
Dr. Antônio José Ferreira Braga 318 
Dr. Cezarie  Naiiamano 88 
Dr. Lmi Cariei da Aliumpçlo 79 
Conego José Rodrigues de Oliveira 56 
Arthur da Cunha Soarão 7 
Joaé Franaiiia Parada 1 

977 

O qnoaieato dd 244 « uma fraeçlo, pelo que «on- 
■ider»m-a« «leito» em primeiro oi«rutinie  o»  dei» 
•aadidato» mal» votado». 

Entram para o segando escrutínio oi quatro pri- 
meiro» menoi votadai. 

Eiti maroade o dia 19 do «errante para a eleiflo 
do segundo «urutlnio.  

Foi demiUido Joaquim   Guilherme Peixo- 
to do logar de offloial de descarga da alfan 
dega de Santoi.   

Correio geral . 
Notieiam ai folhai da C8rte que deiapparoaau o 

thaaosreiro ialoria» do Correio geral. 
A Oaxéta dil e soguiote t 
« H» mal» de doi» a» noa aarvia iatirinameal» a 

•argo de theaoaroiro do torrsio o »r  Salvador Joa- 
Jioim  Piroa, por aahar-ae eom lioauça o roapeotive 
oneoionario ar. Joaquim da Coata Ferreira. 

O ar. Salvador Pire» era um empregado leloao, 
digno da ooollaaç», o qil proaodar» aempra de modo 
a meroecr aympathia» goraea na repartiçio em qoo 
trabalhava, onde exareia o lo^ar de fiel do thosoa- 
reiro, eatea de  earvir  iatoriaamante «ato ultimo 

Aato-healem, Idade do volUr ao «ao «argo o »r. 
Costa Ferreira, aeja lieença termiaira, foi dada or- 
dem polo direotor de oorroio, pe. i proeeder-io ■ um 
bal«aço na tbaaonrari», afim do eor enlregoe áquel- 
le faoeeieaaria a re»poasabilid»d» do «argo, «om 
ama demoaetra«8o axaeU doe valorea que iam ser 
«•aladas < eaa guarda. 

A» qeo paroao, p.rom, o theeeureire iatariao ala 
tiak* ea ordem oo aegoaioe da aaa repartiflo ; o 
Pautes, dspsis ás sssssda ==» «smaiasSs d. tí«« 
membroe para prooader ao b«Ua«o aaaaaaiado, 
vio-oo que elie ale aa apnaaaUva a foraeeer os 
elomeatoa par» o balanço. 

liaadaram «aamal-o á aaaa e ahi r-taoa da «aa 
família laformoa qae ala nbia onde ee oehav» 
elle. l/m pareate da Salvador Pirea apreeeatoa ama 
«art» aa qaai «ata podia qaa tivesao peaa do» fiihi- 
nho«. o ramatavs d:toado : «Adou», eté...» 

Mo «crr»i« eopaihee-ee iego o aoti»i» do qe* d«- 
aapparoeera a Ueaoerair» iatariao, o o eaao v«áo 
iaa»l tUmaata ter K domiaio do pablieo. 

O ir. dr. Betiaa, direotor geral doe earreioo, or- 
d»aaa eem demora ;q«e M ipimiiia ee sellos IM 
oofrao da Uoooerana. par» qae, deaiii de provado 
• d«—ppirnimwto ra^oell* fiamiaario. es |»- 

eeda a exame da «•«riptur»tlb e veillcaçlo do de»- 
falqu» que »» enppO» oxiatlr ãa eaixa. O» eofrai da 
thHuuraria foram luorado» em preaença do er. dr. 
Betim e do offlsial de gabiaete do sr. ministro da 
agriealtara. 

Hoje deve preeeder-»» ao bhlanço d» ihescararia, 
pela eomniiaalo nomeada, a do qual tom do aaaiatir 
o ar. th»»our»ira Costa Ferreira, qoo deve voltar ao 
oxeroieio do soo eargo.» 

Estrado de  loi-ro de**- Paulo e 
Rio de Jísanelro 

Foi di»pen»ado o angoahairo Antônio Manoel 
Bueno de Andrade do aargo do fiaoal deeta estrada « 
nomeado o engenheiro ^ojté Naber Paoheeo Jordlo 
pura o aubetituir no refarid» aarge, eom oi venei- 
meatei qae lhe «ompatiram. 

Consta que vai eãTeomoaiasfio do miniite- 
rio da fazenda examinar as. repartiçdes delle 
dependentes nas proTinoias do Sal, o sr. con- 
selheiro Miguel Archanjo OalvSo, contador 
do Thezouro Nacional. 

mmtmmmtmi 
(jrrassa no Bananal, a epidemia da coquelu- 

che, que já tem feito algumas victimas. 

8plrlta« do Taubaté 
Lê-se Bo Quarany t 
« Fomos informados por peifoa fidedigna de que 

os erentsa deita seita tentavam reunir-se nova- 
mente em eeislo no «aia do chefe tenente Ln«ie, 
na quinta-feira ultima, indo dissimuladamente am 
i um para eaia daquelle. 

« O povo, porém, sabendo da tentativa de eesslo 
ipirita rauniu-ae no largo da matrix, segando o 
nosio «ommaaieante, a diriglo-so para a alladida 
«asa, a que lindo penebide pelei erentes, foram- 
■« alie» dieperssndo da mesma fôrma, porque n ha- 
viam reunido. 

« A i«r exaeta a notieia, «eme erêmos, vé-se que 
o fanatiamo da seita ameaça faier maia vietima», e 
iieaaa de «iiaadalo, aí o povo oa quem de direito 
ale velar pela segurança pabliaa.» 

0 ir. José Fraoeisau Baeao» Ayroa a«aba de d«- 
•larar lelemnemento pelo Ouaripocaba, de Bragança, 
qae d'ora em diante pana pára ai fileiras do par- 
tido aoniervadir,dasligaaft&Mdo partido liberal. 

— ■»>agT- 
Informam ao Diário d» SaÀtoi que, ante-hontem, 

dl 10 horas da manhl, BernàrdinoFreire—portn- 
gnei, trabalhador da fabrtoa da eil do ir. Jorge 
Avelino—quando vinha do trabalho, embareado em 
uma pequena oaaoa, em aémpanhia de um outro 
individao, ao ehegir próximo ao lugar denominado 
Furado, perdeu o equilíbrio e foi ao mar submer - 
glado-ie immedíatamente. . 

«O eompanbeiro de Barnardin» eoailgnio salvar- 
se a muito «oito. 

«Até anto-hoatem d noite ainda se ale havia 
eneeatrado o oadaver dVquelle infalii. » 

A tiragem do Pettí Journal, de Pariz, no 
dia seguinte ao das eleições, que alli tive- 
ram logar, attingiu ao fabuloso numero de 
1,024,850 exemplares ! 

No dia 28 do mez próximo findo, no logar deno- 
minado Itapixinga, mnnioipio de Bragança, Joaquim 
Gabriel disparou am tira de garrosha sobre Vioeate 
Antônio de Lima, ferindo-o levemente, «onforma 
atteatou o respettivo auto de eorpo do dalíito. 

O «ffeneor  foi preso em flagrante e vae isr pro 
leuado eea-ofpcio. 

Comegon, ante-hontem, a publicar-se, em 
Santos, O Popular, redigido pelos srs. Carlos 
O. de Affonseca e Eugênio de Assis. 

Prorogon-ie por um mea, nos termoi do artigo 2o 

g 2* do deereto n. 6857 de 9 de Março de 1878, a 
lioença ultimamente oonoadida ao bagharel Alipio 
Zaaariae de Carvalho, juiz manUipal e de orpblos 
do termo de Sorocaba, na provinoia de S. Paulo, 
para tratar da soas interesse». 

O Correio de Santo* trouxe, na sua adiçBo de 
sabbado ultimo, os retratos de Capello e Ivens, o» 
doi» intrépidos exploradora» portugaose», 

Foi destribuido, anto-houtem, o n. 9 da 
Mascotte. 

Entrou, ante-hontem, no seu tereeiro soco do 
exietenei» o Qua a*>y, de T«ob»té, folha oonaerva- 
dora redigida paio ar. dr. Eaxablo da Câmara Leal. 

Fel oitamo» ao illuaro oollega. 
mm 

No dia 31 do passado completou 16 annos 
de existência a Gazela de Campinas, uma 
das folhas mais antigas da província. 

Rs«ebem»» am folheto eoatendo a defesa da eom- 
panhia Ramal-farreo do Rio-Parde produiida pelo 
ar. Joeé d» Coata Maehado de Soma aobra o «on- 
flioto de joriiiifçBo levantado pelo governe provia- 
eial, em «oosequeneia do deuuneia dada pela dirai- 
toria do Ramal-ferreo do Rio-Pardo. 

No meamo f»lheto«neantram-s« também annexoe 
divorsoe traxeado o Petiçfio de denaaeia do oonflíeto, 
R>z8«a de impognaçlo da protesto do 12 de Feve- 
reiro. Iaformaçlo doongaahoiro fleoal d» Companhia 
Mofytn», «ffltio do;pr«»idente da Companhia Mogjra- 
DB airigida ao governo pravinei»! em 18 de Novem- 
bro de 1884, Proteato do proaidonte d» oompanhi» 
Mogjraea em 12 de Fevereiro d* 1885, OfiUia da di- 
rteturía da Companhia Mogyaaa em 16 de Maio de 
1882. 

Está, na capital, o nosso collega da Gazeta 
Luzvtana, o sr. Angeli Torteroli. 

Está publicado o n. 3 do Typographo, de 
Santos.   

O »r. Niiolao Barra, aitabeloeido a roa do Ouvi - 
d»r o. 13, eom loja do faiendaa. fei vietima, anto- 
honttm, d naito, doa larapia», qae eabtrahirem de 
ama gavota a qaaoti» d» aiaeo eoatco é tonto. 

Ndo »e 'naoatroa vootigio algum de erremba- 
msnto nlo aó oa» porta» oimo na gaveta. 

O oeeorrido foi eimmuaieodo a a»ta;lo «ootral 
pele goard» arbano do poato d» raa do Priaoip». 

O »abdol«gada de eal d» s« tomoa ooahieimeoto 
do f»«to e prooogoo aa» diligaoeiao logaee. 

A Santa de Pirasaunancta 

Refere o Rio Branco t 

« B* iaaereditavel o aamere de roaoir»» qae lim 
ida viaiter a famosa Santa. 

* No <iU as do paasado, soada ohamado, o aeese 
distiaeto vigari» d esoa looalidade, floo eetapefaeto 
de admiraçl», diaato do mal» de mil peoooM, de 
aaabes «a aexoe e do teda» a» idade», qae ahi «O 
aekavam I 

«O aecoo diatiaet» vigário, e«g«ado eoa»t»-B»a, 
fei um» pratioa aaoaeolhsado ao povo qae aa reti- 
raaee, poi» qae alli aada havia do eaata eom da re- 
ligii«, prohib adi, ao meomo tompo, d oafsraa 
para «(J «.a í ai ir essa aa»o predies». 

« O» vi«itaata«, porém, »a« arrastadas ;«;« «a- 
riaoidada, eatroo polo faaatiaa*, ahi alegam do 
divena» leoaüdadao, aee grupe*. 

«Ba poltoia > é o qae, oom duvida, p«rg«atord a 
leitor. 

« Q«a*u * ooi.eí», * «us qaa ale nato ts 

Flrauanunga ; e quando cxlatlaae nlo era «é eom 
trai loldadao que ella ia atreveria a ir diipenar 
mal» de mil piiioai, faaatiiai, boçaei o iaioleatei. 

« Tal é o eitupeudo fanatiemo de que ae aeha 
apoderado o povo que, quando a Sanla dirige «uai 
pratliaa, todea, «om oi ubelloi ao veste, ee ajoe- 
lham sobro o esmpo, onvindo-e eom a meie reverente 
vtaeraçlo I 

< B qae oaie algi«m diaaoadll-oi de tio fervorosa 
quanta aatupeuda arença. 

« Jd erigiram um aruialro ; mnitoa aroatii air- 
rigam, aamo relíquia, boeadee de «aaaa dei páui qae 
servem de barrotoa d laia onde ee aiha a enferma ! 

< Triete o vergonhoso é o estado deataa eauiai, 
que tanto depffem eontre Boeen «Ivilleaçle. > 

Occurrenoia* pollelaea 

DIA 31 

A ««atrai foram reaolhidoa : 
Marciano Balduiao d* ÇUvtir* * ViMBto Ebeljr, 

aqualla por dhrie e eate por deiobediaate, leado 
tambom multado em 20(000 por infraaçlo de art. 
157 do oodigo de posturas. 

DIA 1.* DB NOVIMIBO 

A ««atrai foram reaolhidoa : 

Joaquim Alvei de Pinho e Aaguito Qomoe, por 
ébrioa e deaerdeiroa ; Rodrigo doe Santos, por de- 
sordeiro ; Raphaal doa Santoa, por ébrio; Manoel 
Teixeira Daarta e Antônio dos Santoa Soarea, por 
estarem brigando, am lueta «orperal, no largo de 
theatro S. José, de «oja Inata flaou gravemente fe- 
rido Santoa Soarei, em um doe ladoi da aostella. 
Daarta prestou fiança provisória, pele qae foi peito 
em liberdade. 

—Em Santa Bphigenia foi proio Severino Caba- 
ne, lendo lego aolto, per andar am aaimal diapara- 
do pelaa roaa. 

—Na Caaielaçlo foram presos i 
Clemente Antônio de Carvalho, Antônio Fertnaato 

daa DSres, Joio da Silva a Mariaao Marques, por 
ébrioi e deaordeiroi. ^^^ 

Lé-se ae Diário d» Santo* i 
«Informam-aoa que aa quinta-feira panada, ae 

«aminho do matadouro foram ahiaotaadea, per ea- 
maradaa do marabante M. Dias Anaataei», ama pra- 
ta e seu filho. 

< O nosio informante acareaaenta que indagand» 
da prata a eana* daa offaaaai, eata lhe eantdra qae 
eea filho nBo tendo podido impedir a piiaagem d* 
amai reaai fora por ellei maltratada * tendo «lia 
intervido para defender a nu Alho, tombem fei 
ehíeoteada.» 

Inaugurou-se, a 31 do passado, o novo ma- 
tadouro de Campinas. 

Lê-se no Rio Branco, dl Piraiiuaaaga : 
< Um aujeito da «ôrte dirigiu uma «arte, maito 

«baia de galaateiei, ae agente de oorroio deito ei- 
dade, na qual dava-lhe de eze. a tarte e a direito 
pedindo-lhe, que enviasaa «om brevidade, uma liata 
do aomei doa «ansetvadores mall riioa raiidentes 
oeste munioipio I 

« Se isto ale ffir uma ezplonçlo para algema 
« «mprezi da mavimeate de aahai », pelo menes, 
paraie-o. » 

Lê-ao aa dazeta d» Campina»: 
« Communiaam da RibeirBo Preto dizendo eonatar 

que o dr. Martinho Prado Júnior vae offoreaer é 
Companhia Paallata do NavegaçBo Fluvial de Mogy- 
gaasíá trezentos alqaeiraa de torrai da uma aaa 
propriedade, nas soberbas mattaa da Caatapdra, 
margem daquelle rio, para alli eer «reada uma pa- 
veaçfio no legar que a «ompanhia julga* próprio 
para aaaa fim. »     ^  

Estão publ içados os ns. 326 e 327 do Jor- 
nal do Agricultor.  

Por mandado do delegado da polieia da Caaa Bran- 
oa e a requerimento da parte, foi recolhido a eadeia 
pnbliea daqaella «idade o ar. Antônio Jolie do Ber- 
ros, «ondemnade a doia meiea • alguns dise de pri 
elo, polo erime de injurias verbaea. 

o» 
Estreou-se, sabbado ultimo, no largo de 

S. Bento, a companhia eqüestre, gvmnastica 
e acrobatica do sr. Jofio Gomes Ribeiro 

A companhia possuo alguns artistas de 
mérito que trabalham regularmente, com 
especialidade o sr. Braggazio na barra fixa 
e na tranca japonesa^ 

•.Estudo sobre o voto e a elelcAo» 

Jd eati pobliaada «ato importaate obra de neaao 
illoatrado amigo o ir. dr. J. P. da Veiga Filho, ei- 
tadante do 5* anuo da Faooldado d« Direito. 

OpportuBameato daromea notieia «iraumatanaia- 
da deate trabalho de jeven o talantoio «scriptor. 

Netiaia o Município, da Caaa Branea: 
« No dia 26 do próximo paaiado, Joaqaim Romle 

de Toledo e Joaqaim Rodrigues d» Ceaha, em ea- 
minho da ehaeara do ar. Bogenio Zano da Câmara 
Loureiro par» eata eidade, a noite, foram aneontra- 
doe por dole voltes doiseaboeidoi qai ei espauearam 
a valer. 

< O primeiro flaoa gravameaie ferido e o aeguado 
reeebsu apenaa ferimentos leve». 

« O delogado de polieia foi aato e proeedie a in- 
quérito, mai nla aoaaogaio daeeobrir o» orimiaoaoa. 

< A aoito era mai eaoara « «a cffandido» «atavam 
«mbriagadoe. > 

Na quantia de 20$000, foram multados, 
Vicente Eobolj, por infracçOo do art. 157 do 
código de postara», e Panlino Landuoi, por 
infracçSo do art. 45 do mesmo código. 

Coaata qua ao dospatho imperial d* aabbado ei- 
timo. doaram defiBitivameat* aasaatodaa aa baaaa 
para o rogolameato da lei de 28 de Setembro deste 
aaaa aa parte relativa i matrieela do» saeravoa; 
asnde foilaa pequena» modiflaaçSee ao projeeto ela- 
berado pelo er. dr. Ferreira Viaaaa. 

i»l>lBm 

D\z o Independente Aü Mogy mirim que nlo 
foi convocada a quarta sessão do jurj da co- 
marca por não haver processo algum para 
Í'Blgar-se, e, o que é mais notável, ò que 
ia muitos dias nio existo um aò preso na 

cadeia. 
< Isto ó o melhor argumento em favor da 

populaçlo » aceresoenta a mesma folha. 

Ea«revem de Caro-Preta : 
» Sob boa» »a»pi»ioo ««moça » admÍBÍ»tr»çlo do 

<íf. Maaoê! Pãitõiia. nocoõid» oom todaa ae hoara» 
devida» a seo alta oargo, ». «ao. praatou jar«a«Bto 
tomoa poooo o eatroa BO oxeroieio do gevorao pro- 
via«ial a 19 do oorrooto » 

Os combostores ns. 380 da ma do Com- 
mereio e 467 da raa de S. Joaé, «oaaerva- 
ram-se apagados durante a noite de hoatem. 

 a^^m 
N) paquete i»g'o< «Aooaetgaa», proaadsato da 

Earapi. viaram. para o poM» 4o Itio de Jaaeüõ, K 
imaigrsatM. Ia* qaoao 13 loraa para a koopodari» 
da ilha daa Floraa e «e 71 d*«*ab«r«araa per ea* 
«oaU 

Sagum «a traasit» par» « Ri» i« Prata 111. 
0 p^Mto i'1tial« «Argqwa*», iniMiato d* 

Europa, troai» para aato perto 45 imalgraatoe daa 
quea» 8 faram para a heapedarla  d* Ilha dal PUr** 
• ea 37 deaombarearam per eaa eaata. 

Segaem em traaiite para Beato* 16. 

Foi di.tribuido, hontoa, o a. • do <|aap«H«IM, f». 
lha ropablieaaa, aelentldea, littararia, erlti** • ae- 
tioioaa, redigida palea era. Rivadavla flaiNl*, He- 
raalo de Carvalha a Falale JaoUr, todo* SMMea to- 
lonteeei e vaatajaaameato oonhoildoo aaa lidee da 
impreaia aeadimiaa. 

Muito íntireasanto e variado, como oempre, e a. dd 
da Semana, dastribold» «abbad* ultime. 

Ei» o aummorio: 

Expedieato  
Hiatoria doa aato diaa 
Bernardo Qeimarla» . 
Hippedromo.     .. 
Inédito»  
Sonotoa a prêmio .. 
Aqei. alli, aeeld. .. 
Até qaaado, poeeia .. 
Aluieie Aaovode. .. 
Cofr* dai gnçai. .. 
A boa daiuç» .. 
Bellae Art»» .. .. 
Saoriflaio, peeei* 
Crítiaa aaiantíflea   .. 
Sport  
Tbsatrea  
Conaolhoa salataroa . 
Tratei d boi*   ..     .. 
Faeto* * aotieiae 
Aaaaasios  

FiUadalAO 

Allaeto 
T. Blbain 
A. «; 
BIM*M 
o,; 
A., 
F. d'- 
»r. ^    __ 
L. M. BMta* 
P. Thalm» 
Dr. ««h*B 
Fr.Aatoal* 

Loteria de •. Paalo 

9» PARTE OA BB M. 94 

BXTBAIIDA HONTIK, S OI   MaVUHBO    M   Mi 

7037 
7038 
7039 
8994 
8995 
8996 
18177 
18178 
18179 
516 
517 
518 
69(8 
7778 
13975 
16378 
2792 
3410 
6476 
6884 
9088 
9392 
9678 
10504 
10568 
11914 

2:000$ 
100:0008 

1Í000$ 
30:000» 
1:000$ 

10:000$ 
600$ 

{■" 200$ 
6:000$ 

14146 
18606 
ao 
802 
1137 
1161 
1264 
1008 
2389 
8673 
3449 
4887 
6205 
0488 
•100 
9Í69 
10106 

600 

IUS 
13170 
13289 
14589 
15025 
17716 
18250 
18036 

YIOO   eetlo  prataladM < 

* «OOO   aatle praaladai i 

D*   TOOI 
«O04- 

De   8001 
lOOJ. 

D* 18101 * 18900  «att* preaiedee mm 
ao» 

Da   KOI a OOO eatlo premiidoi e«m 40J. 
Eitlo premiadas «om 20$ todea  ee aaa 

miaadoe em K e 8. 

AOS NOSSOS ASSI6NANTES 

Expedimos circular a todas 
oa nouoa aaalgnantea oona o 
contai de seu debito» pedindv 
o respectivo pagamento. Por 
isso prevenlnaos aos ma 
senliores qae de I de 
em diante só enviaremos o 
•«Correio Paulistano" ãqueUes 
que tiverem saldado ais 
contas até 31 de 

O Importe das 
deve ser remettido pelo «sor* 
relo, pois n&o temos oobrudo- 
res no Interior. 

Club Gymnastlco PortasHCtaft 

Realisou-se, sabbado ultimo, a feata   an- 
nunciada por esto clnbraflm de comi 
oi?* anniversario de na   fandaçlo. 

O vasto salso do Club, achava-se artiati- 
camento decorado • oalenlamea am oerea de 
000 o numero de pessoas alli reunidas. 

Sm elegante soenario, eanstruido ao f«a4o 
do sallo, representou o Qrnpo laCwttl 4o 
Club uma comedia e ama scena MUtÉM Ma 
quaea distinguiram-se, recebendo moitoe ap- 
plansos, os meninos Mauro de ICagalklae, 
Isabel Prado, Amaral Coutinho, UMUM QWL- 
lhermina Ramalho, Mareio de M-rrlhfTT • 
Garcia. 

A excellente banda musical do 0Mb exe- 
cutou divenas peças de aem seleato nser- 
torio, sobresahindo a partitura do Trovméor. 

Seguio-se, depois, am animadisaime baile 
que prolongou-se até as 4 da nudngada^ 
dansando cerca de duzentos pane. 

Grande nomero de senhoras, trajando ele- 
gantoa e custosos toilettof, muito contribwi- 
ram para o realce da reunilo, qoa oateve 
agradabilissima. 

Nossas falieitaçOea ao Club Ojmnaatieo ei 
sua digna directoria. _ 

Por tolegramma recebido hnntiM naeto mr 
pitai sabe-se qae o vapor Beam faaos hoa- 
tem em Cabo Frio, devendo estar bato aa 
porto do Rio de Janeiro. ' 
     m 

Por deeretai de 31 de OateVe i 

Foram reaovidoe, a pedido : 
O deesahargadao Rajrmaado  . ,   „   „_ 

oaoftiae UvaieaaU, da  Beieaa» Oa O, teto aara 
d« 8   Paulo ^ 

O deoeabartador Joaé d* Motu 
r«a, «a de Coyakd para * f 

Foram a*ai**d*ai 

ra{üi2tí'0,^á••,^4' 
D* *• > L« 1 •. 9 jai* d* «««Me /, 

a*   **"*' 

)t 
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i— h«BUBi, M ara. i 
KabarU Ura; • f.mili. 
J«»H«im Pkblam* A1*<M 
Aat«ai« d* P»uU Btrrallu IUaM 
Dr. PrkMlM» d* M.ll. iili..ir. 
ABUBI» PiaU da OlUaira 
Thaadallada Lopaa da Siqaalr» 
Jaaé Nora» da A»ui«r Jaatar 
Oaraaal Jaaqalm B. da Qoairai Tallaa 
Dr. Maaaal Jaalalba da Uaraaa 
Affaaaa Adallaa da Ayaiar 
Tkamaa Aagaata Laranja 
Joio FraaalaM Jaoqaaira 
Aataaia Jadiaiana da SlUa 
Jaaé Parraa da Siapala Jualor 
Aalaale Corria Paahaao 
Taaaata-aaranal F. B. Alvarooga 
laidara Uiahal 
Joié da Almaida Laita Ribeira • faMÜia 
Aataaia da Almaida Viagas 
Padra Parrai Aaaral. 

■MS 

TELt&RAWmAS 
Berlim» ao de Outubro 

Aa alaiç8aa pra|iaratariaa (1* g'i») para a aamars 
daa dapatadaa da Praaaia affaataaram -«a hoatam, 
•arraada todo am aampiata ordam. 

Bata primaira prova (oi favoraTal ao partido li- 
btral. 

Parlzt 30 de Outubro 

Vm azama madiao a qaa foi aDJaita o indivíduo 
qaa atiraa aobra o ar. Froyoinut, damaaatroa qaa 
aaaa hamam aaffria da alianaçta maatal. 

—Kailaaaa, aa idada da 85 anaaa, a aanheaido 
Jariaaanaalto a pelitiao Sanard. 

Mova-York, 30 de Outubro 

Fallaoaa • gaaeral , Maa-Clailaa. 
{Agencia Bavai.) 

Blontevldéo» 31 de Outubro 

Na «Niger» aegoa haja para eiaa cidade o dr. 
Maraoe, miaiatro argantina  ao Braiil. 

(Gcueta de Noticiai). 

Vlenna, SO de Outubro 

Aa grandea potanaiaa deliberaram reatabaleaer o 
catatn qaa» ao qaa dia reapeita aog nagiaioa d« 
Orlaata. 

Lilaboa» SO de Outubro 

Deaaarrilhaa, aa fronteira do reino, am eombaio 
d* paaaagairoa, havendo divarais oortea e feri- 
meatoa. 

Roma, 31 de Outubro 

Oa Jeraaea alfloioaaa aaaegarain qaa a papa reaa- 
nhacea aa direitoa da Haapanha «abre aa ilhas Ca- 
relinaa. 

SECÇAO MVRE 

A Immigração Provincial e a 
Societé Genérale des Trans- 
ports Maritimes á Vapeur 
de Marseilie 

Par talegramma raaabida da a6rte, affirma-aa qaa 
aati i ehagar a vapor Béarn, traiande i bordo aar- 

' «a de 41S immigrantes, agenaiadoa pala « So- 
. «UU QánArale daa Traaaparts Maritimaa á Vanaor 

da M.raaiUe. 
.   B', peia, um faat* qaa   Blo tardará  am flaar  pa- 
tanta ao porto da Sialos. 

• OJorttai do Commercio ita 28 de Oatabro pabli- 
, MBoatro talegramma, BOtiaiandj qaa o vapor Poi- 

tou, aahido da Mareai Ha i 29 da Oatabro,   tranapar- 
tava direatamanta 1050 immigraqtea  daitinadoa i 
Baatca. 

E* outro faato, qua tarabam asri varifiaado  de  15 
^A18 do aorroata. 
«v <AB aartaa   da  direeteria de  Marseilie «onflrmam 

qaa d'ora am diaate. aa eoatiagentea virSo regular- 
aaata a aiada mais auiaaroaot. 

Ataim a a Soeiélé Qiairale > mostra   o sen   firme 
^propoaito da aamprir o eeatraato, ealsbrado  eom   o 
gaverno provinaial para  iatradoe^Io da immigran- 
«aa am Sla Paulo. 

'* ' B*. portanto, rasaaval iadaair qoe  sa  faltaa, ha- 
«id«a nas primeiraa qniateaaa,   provieram da  cir- 
aamstanaias aaparioraa a íadepsndentea da vontade 
ediligaaaia da aampaabla. 

De aarta» ai a < Seeiéli Oéaérale» ala tivaaaa aido 
•mbaragada por aaaoa da (orça miaor. teria feita 

.■a» primeiras quinieaaa   aqailla,  qne está agara 

'A remoaia paios dona vaporaa alladidoa • a maia 
p«JMU demenatra«io aantra aa alaivoaiaa, aa in- 
eidiaov aa aalamniaa a iajeatigaii malavola a aalea- 
ladshfflBBts eaaoalhadaa á raapalto daa leaas iataa- 
«8^a, aaaa qaa a aompsnhia pretendia aa dasempa- 
ahâr dá aeae deverea. 

Eaviar direatamanta a vapor Pailou, abrindo 
ama sarreira aapplameatar, íér» da linha satabala- 
aida, é pravar i toda a esplender da avidaasia—qaa 
aa iaaigraatea   traaaportadoa ala  axpraaaamaata 
Jeatiaadaa i aatia(a;la do eontraato a ala ageaeia- 

aa < aasta  a eaforç ia da companhia. 
Ralava  mais aatar,  aqui,   qaa este vapor ha da 

ragraaaar da Saatoa aam aegair para o Ria da Prata, 
aaiM |i aati ananoaiade ao Jornal do Commtreio 
da 28 da Oatabro. 

A* ningeam aaaapa qaa ama sompanhia, qaa ial- 
•ia • prap9a-ao i aostantar am sarviço par aata ma- 
aaira, aageita-ae i avultadoa daapaadiea. 

Em tardada obter inmigrantea raraea—eom fa- 
BÍliaa • aagnado todas aa ajodiçSaa «apeaiflcadaa 
■aa alhaealas da eontraato—, ale é ama eaasa fá- 
cil, qaa ato gaste tampo ; qaa ala aaata trabalhoa 
ataradaa • araaeidaa deapessa a alo loete aom aa- 
niailhoa 

Imeigrantas toes nlo aa eaeoatram á flflr da 
tarra, aam ala raarotades vagando nas roas daa «l- 

K adotar para obtol-oa  faier peroorrar oa aam- 
i aada axíetam oa trabalhadaraa; traasportal-aa. 

i, alimoatal-ea,  até •  poato a a dia da 
aa. 

MW ãa péda chagar   i aaaa raaaltado aam   aaarl" 
ftda» paaaaiariaa. E- o mesma qaa  aaaeeda  aa ga- 

. varaa^ aa rseihsado oa Saatoa, oa traaapartaada a 
kaopMMdo, «omqaanta teaha aa vias (erraas i aaa 

PadarlauM iadiear todao oa deapatas, qaa os de- 
tdlMa'4aaM aarvi«o nigeoa, moa, além da aar (aa- 
tMÉÉMA iantil por aar aaa aoaaa iatoltlva. 

0>élfta«tt   aaja   da    iataraaaa    da  aoapaohia 
tramoparlar, am eaoa vaporaa,  paaaagairaa,   alo n'a 
t dovaroa daoraaiar qaaat!aa para oa ageaaiir  aaa 

■»a«tM> raraoa a promover a oaigra«ge dallae. 
Qaaado aa paaaagairoa oa apraoantaa aam traba- 

lha da aaapaahia a pigaa aaaa paaaageas iatairaa, 
alies ela d* roooakoaida -•tatagem. 

"' Maa, qaaado d proaiao ir cual-ot aaa osatroe agri- 
•alao. attra*il-oa. pagar-lhoa ao posaoaaa deapo- 

- ff- rotéi-^a aaa hoapãiUriaa até a hora do aabarqoo 
a, eléa da tado isto, reoabar manoa da mais passa- 
(«a, aa realidade ala deoviatajoaoe : a eoapaahia 
■Io a* aattoria em aaaaihaato aogsaia. 
■lia. poréa. o (as. aontoado e«a a iadomaisa- 

flo proâattida aaa aoatraatot. Sd asoia pide faser 
faaa de daapeiaa a meia. porqaa ao traaoporta da 
aaailada aaaan aaha oota ooaaoasaHa rasoavol ; 
« aaa * iegitiaa. visto ampregar aaaa oopitaoa • 
«ratolho. 

W' aaaa aaaff«ra«fo. aaa haoa. oappér qaa aaaoa 
aaaUaalaaala qiaaaaiTiaialT ioarattvoa 

O qaa prova qaa aliso apoaaa dl* aa loara rs- 
Maval. qaa afa ooatoau i todaa. 4 qaa a aaapa- 
«|<« da FiariU A Tavolsra a«aqaia aaatsr a par- 
ta, ova lha foi diaUibaída pato o» palHata o ar. 
JlWtid- Caato. 

rfllrt-r-^ " 1»« roraeoo. po^aa ataatra 
IM&Êm*»*— da aM3isijfo i» aatcraatoo aaa 
JITIIíH rvmt \ aa* imfttm •«■ » «entoa j u 

suato da t'aaapartal-ea <loa asmpsa ati a parto do 
aubarquea outias miaodeaeiaa, a qoo tado •naayd- 
na mata aua urajuisoa, do qua (iramalteria   laarea. 

A aoapsBhia da Maraailla eoasidarau tado iato 
lambam, IUJ«>II • aombÍBoa aa asaiioOaa poaulisras 
daata oataroas ds aagoeio, eaaailiaado amapaquina 
(rao«(u da paaaagam paga pela sutigraata a ■ a d' 
parle pega palu gataraa. 

8| o proeo da subveaolo. oitataido aa loi n 11 do 
11 da (ovaroiro da 1886, faaaa sómaate nara trans- 
portar omigranlee das ilhao Canárias, doixarla ir- 
raaua»valmuata laeros, parqae Usava iaento dao 
doapaaaa o onna, qua aaiua apontamea, além da 
vantagem da dietaaaia muito meaur dae ilhaa Ca- 
nários áSantoa, de qaa do Qaeuva á Santos, o que 
importa redaaçía do  daspoias. 

Nesta (juaatio daa passagens a sompanhia do 
Maraeille f«i vietima da malavolenaia a dos eulao- 
loa de ana a da aredulidade de oatroa 

Com grande injaatiya propaloo-ae qaa a oempa- 
nhia quoria oobrar doaa veaoa a paeaagem, maa, 
pelo que floa azpusto, se vá qoo é oomplotamxnte 
falao. 

Diaae-ae ainda, per am reqaiata de diffamsclo, 
que a 0'mpanbia trooxo ongaoedqs psra Santoa 
smigrantas, qao pretendiam |ir para as provinoiaa 
do Sul. 

Bata assasaflo aam aa menos tem sonss esm- 
mnm I Para damonatrar a aaa ImproaiidonoU baa- 
taria taro bilhete da passagem, quaindloa o ultimo 
porto e, per oonsegainto, qna essloe tuda idéa de 
angano. 

tintrelanto o qao é deeisiva, para provar qao a 
eampenhia ulo anganoa oa immigrantaa, é qaa «1' 
Ias vinham á ousta da própria sompanhia, pagando 
apsnaa a minima (rassSo da paaasgsm, oome flssn 
ezpiisado. 

Ora, nlo ha abi qaom tenha bom eensa, que ae- 
•redite qne, eom prajaiao aau o por tal preços aom- 
panhia transportasse passageiros para aa provin- 
•iaa do sul. 

Per essa praça indabitavelmenta só os traria par» 
Santoa, por qna ara da aou interessa. Oa immigran- 
taa, dsste mndo tranapurtados i oasta da oompa- 
nhia, shegando á Santas, foram eersados pelas in- 
sidiaa, pelos anredea e âzeram todaa aa deslaracSas, 
qna lha foram aaggaridas por astatos eupeaalsda- 
ras. 

,Usim o que sa toraa evideata é qae a oampa- 
nhia é qae foi anganada;qani aaa onsta traaaporton 
qoaai gratia á immigrantaa, qos proaedaram eom 
viaivel mi fé. NCa aa poda duvidar de qua, ai oa 
immigrantes tivessem deelarado que iam para aa 
pravinoias do sul o não Asariam em Santos—ssga- 
raments a aampanhia nlo lhes teria dado passagem 
i bordo de sons vapores, quaai de graça. 

A ezparteza aproveitou aos immigrentes o para 
impedir a sua reprodutçta ni) faturo, a aimp»nhia 
tomou duas medidas : 1° tolegraphoa para Mar- 
soil i- atlm de oSo oonsentir tj-.b»io .r aiaSo aqusl- 
les, que venham de pre, 'ait) flsar em S Paula : 
2° os agentes da sonapsnhla, sanjunstaments aom 
o inspestar da imurgração no Ria, verifls-ria qnans 
os que nto quizerem v<r para S Paola ; o á ousta 
da aampanhia os mandaria t'»napi>rlar para onde 
desejaram 

NSo é possível dar mais salemas e aomplets des- 
mentido PS alavosias propaladas aantra nma oom- 
panhia qua tem insontestavai jus i que se respeite 
a sua reputaçto. 

Trataram de malsinar e ataeal-a por todos os la- 
dos, o deposeram aantra alia todas, qua lhe eram 
adversos. 

E' assim qne nm agente acnaular, qaa é ao mes- 
mo tampo representante de uma aampanhia rival a 
nüo tem ssmpetansia para anthentisar dosnmantes 
qaa sé a cônsul do Brasil, lá na Itália, é o oompe- 
tanta para raaonheser si afio veridieos ou aposry- 
phss, reputou-se eom anetaridada de o fazer. 

Repogna ao bom senso arar qae, sabre taes fan- 
damsntoa, sa formulassem aa graves aaeosaçSis, 
lançadas i aaeiar a voraaidade da eariosidade pu- 
blioa. 

Repagaa aiuda que se tivesse rapatado digno de 
aredibilidade u aeto daa>a agento eonsuUr, qne re- 
eonhesia dosomentos, suja pcosedeneia ello ignara 
a qna nem ao menos noa espíritos se lovantasse ama 
intarrogaçfio do duvids.. 

Hoje sabe-se que, desiio a airsalar de 27 de Julho, 
do governo italiano, prahibindo a ar.bida da emi- 
grantea uío sé ae aruaaiaw inaidiaa por toda a Itá- 
lia, iaaidias, qne provosaram aqnella eiranlar, esmo 
saba-ne qo» se ramifia m deado o Ria de Janeiro 
até o porto de Santos. 

Como azplisar uma airsalar, qne daiaaradita o 
elims, a salubridade, aa eoadiçSss (avoravaia da tra- 
balha da proviuaia de Sfio Paulo? 

CSKO-semente—prshibir a aahida uoa emigran- 
tes trínsportsdos píla sompanhia franeasaf 

Como desapparessm todoa eaaes malas do «lima de 
Sâü Paalp.—ai foreai os emigrantes transportados 
por sooipanhips italiaoas ? 

Como ezplisar que ma jornal italiune esarevesse 
que—íesdo Maio affiroiava que nâo tardaria em se 
(aier «casar a vinda de emigrantes itaüanoa a SSo 
Paula I 

E:a uhi ama torta ordam de übstasalos, euatra os 
qoaes se debateu a aampanhia e, por longo t mpo, 
silensioaa ni« julgou apportnno explicar-ne. 

Mo memento aetnal alia asate-ae habilitada & 
aombatar df (reate todas estaa iaaidias e aalomnias, 
porqaa amestrada pela ezparisnsia doa roveics, so- 
nheta d'onde partem os golpa.i doa interaases des- 
psitadot. 

Resta, parem, d aampanhia ezpliear a raifio, por- 
qaa sommetten as faltas durante as primeiras qnin- 
i«aaa. 

Trás motivos, iodapetidente ; e auperioraa á soa 
vontade, ella pede allegar sem oontostaçfio possí- 
vel : !•—aoineidiram aa primoiraa remeaaaa eom » 
epeaha das aslhsitaa na Baropa, qaanda ó diffltil, 
ainlo impossível, arranear oa trabalhadorea do aea 
aampo, avidaa de aproveitar aa fruotoa da sen tra- 
balho; 9a—a airaalar do governe italiana prohibin- 
do a aabid» do amiitrautas á bordo das vaporaa da 
sompanhia fransasa; 9°—a poete do sholara-morbus, 
qaa assolava aa popaÍ»ç9as do Msditarraneo. 

Si o primeira oaso podia ter aida previata, afio 
deixa aemtado de ser de grave ponderaçgo. Os duua 
ultimes, psrém, sfio jaridicaasnta earaeteriaadas 
de força maior em todas aa legislaçSe-, inslosive a 
brosileira. 

duo a airaolar foi expedida é am faeto, dsoun- 
aiada o atteatada par todoa aa orglua de pabliaiiiada 
na Itália o no Império, prÍDaipalmeata paio Jornal 
do Commireio do 7 cio Oatabro. 

Qae o aholara-morbaa dtvaaton tarrivaimapta as 
aidadas do Maditarranaa é outra faato que, além da 
notoriedade pabiisa, é confirmado pslaa medidas 
preventivas s aetos offisiaaa do governo imperial, 
vedando et navios daquella proeedenaia a augeitao- 
do-oa á quarentena. 

Ea taea airanmataaaiaa impreviataa, impsrissae 
a fataas qual éra a possibilidade de eumprir o eoo- 
traata nas primeiraa qninaanaa I tAd impossibilia 
nemo tenstura. Além disso a asqaisiçio de smigran- 
tea demandava tempo par» a easolha, soaforme as 
soadiçCas prassriptas aa eontraato, tem o qaa te- 
ria impratisavel am tal momento. 

Estas aasas de força paior, sempre attendidos, si- 
nto pala justiça, ao manos pala eqaidsde, a iaslal- 
doa expressamOBte aa eontraato, ale a piaaa justi- 
fieaçlo da aaapaahia. 

Ella ato aepara aata justiça sinto doa aapiritas 
raatas. 

Estes esaprebeadea a nosassidada de tratar— 
aam maia baaavolaaeia, de qao eom severidade—ss 
primeiraa teatativaa de um serviço de immigraçte. 
Pensam qae é tarefa, sob todos os pontos de vists, 
difflsil s qae szigs selo, asforço a intelligensia, 
porqaa ancãm o hamem, qaa emigra, qoo diaiza a 
pátria, a faailia, ale é aaa aalaria iaarte, somo 
mereadoria, qaa faailmeata ea atira ao bojo da aa 
aaaria. 

Sobrasaka gaaa evidente qne, eé pelos satst ds 
força maior, a companhis aio aaaprio o asa dsvar, 
Íerqaaoto lago qae «assoa a eolheits no aaapa ; 
ogo qee o eholera desappareeeo ; logo qae i go- 

Tsreo italiana, ea pelaa patriotieae reelamaçgas do 
g-.varao iaparial por meio da aaa logaçte, ou flaal- 
m«ote malhar iaspirado o osabaoedor da verdade a 
do preaadimaata da Companhia de Uaraailla, afron- 
xaa as aadidas da aaa eiraalar, taleraado a aai- 
graçlo aaa vaporaa fraaaesea, imoediataaeata a 
««spaahia eaprogao todaa aa «ssa aaargias a selo 
ao proaartr o embarqee de ereaetdo aamsro de 
emigrantea. 

No «Béaraa alia azpodia tsraa de 416 e ae «Pai- 
tos», qae eaUrá aa 3. a te a até o dia 17, vaa 1060. 

Tâ-s«. pois, qae para a) jaatiiear da aaaa faltas, 
ala «o I isitod a allegar oa motivoi da força aaiar ; 
«ais iaeeatiaaati axhibir par aeto a prova do asa 
prepoviU da eaaprir a aaa obrigiçio, oaviaada oa 
dais vaparpa aarragadea da «aigrantoa. 

Toado por si o direito para aar attaadida,-i 
r-st» da atasaaia eapissaa a da szeaaffo p .»,•? .«r,- 
•araee qae lha é dado eaaiav soa a aabaioría do 
goverso aos afo dasapravsitsr aa aarviço. qa« sa 
regoUna» a ha !• f«s praásas aaa iatinwM agrt- 
gtbé d* ftpriWtoa 

m 
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.d.ialatr.d.r nto   plíla  aabsr   ou. ...ompto mais j AO ^OPpO üilCUOrai Uü Z  UISiriUK» 
asado, eu qea p aaa exarser-aec 

81 a vtaa-praaidanaia da previnsia, ssguinda 4 
risaa o eunliaat', » «seindio, porque realmente a 
saupanhla iasuiau aiu (sltaa ; parque ele (es es 
remaasaa aa i mp» o-nprasada ; porqaa a própria 
aempaahla ut -IleK u ea motivos da (orça maior, 
a eaaaaguiata.oota a^saaidea-sa do aea diruito | 
parque nle art aehlda pala admlmatraçla tadaa ea- 
laa aireumatansiaa supra iadisadaa,—nlo sa ssgas 
'.'ilu qao a jusliçi da rujjuia admluiafaçlu, K » 
bi-ai in(armkda dee aolivoa, ulo uttao Ia a proas- 
•iausia delles. 

Bi a aampanhia aalá raparanda aa (altaa pa«asdaa| 
ai ella >e pri^^Oa 4 aam' uiiloionla as lalar^.tus 
agrieolas da previaela soni a inlrodutçie d« irami- 
granlea, de eerte a própria visa-prealdeasia, qas 
tevs motivos plausivoin para roaaindir oa «outrita- 
tss, on somo j4 us diste < rsapeitando a lei u pare 
t msralidade da udmlDiatravI* » (Carreta faulu- 
(unu),—aaaa maann viespreaiduneia em aoaa oa- 
bres iatencSes pele bem pubilso, spreaiando na 
novoa (aatns, natoralmaoto impellida pela juatiç. a 
prossdanoia doi' motives aludidos, re(srai'>ria a 
aata da reaaisfio. 

Nln ae tratam, parem, vò ilo ioterasses parliau- 
larasda umsaompanbia (por maia respeitavaia que 
alies esjam) trata-se oapasUlmentu üo sumprimenta 
da aantraatss, e da lei n. U de 11 de Fevereiro de 
1885, qna oetabsleéen a serviço da immigraçlo o 
nlo podo ser suspendida, nem deve deixar ds ser 
ezesatada. 

B' eate, tsmbsm, noa asta Ju <moralidada da ad- 
miniatraçlo pnblies». 

Sempre us goveinus, —ioojinadoa pela jualiça e 
illaminadoa pelos Isgitimos Interaases pnblisos,— 
reformam sane aotsa quando reoonhaeem a utilida- 
de, ou a ntsessidads morai s jondiai do assim pra- 
tiaar. Fasem-n'o de si mosmo «spoataneameuto, ou 
solieitadas e souveneidos pala ratfiu. 

Na hypsthnae vertente a eampanhia tem por si 
rigoroso dirsito, porque na eontraato eütSo inalai- 
das exproasamenta oa ouses do (orça maior. 

Bstá provando por ictas qae mantém o proposits 
da samprir religiasameato a obrigaçlo sontra- 
hida. 

ManKanta servir som afflsasia e selo o interesse 
da provinsia, sonsonanJo som a immigraç&u para s 
dassnvolvlmanta da sua prsaperidada. 

A oompanhis, aaioe ira it alne e.sdlo», sé son- 
eidera aata questão pela sen luda resoavel e justo. 

Sabe que o eritaria do governo ha ds reaonhesor 
qne ella someça 4 dasempsnliar o aerviço ; ha de 
estabeleoer a ngalu.iJ .do da masma até por aea 
próprio inloraase, a que tem (eito saariflaícs, ua 
quasa mereeam a attenã', para iatredaxir aa im- 
mign D1.íS tranapoitad.in pelo «Bearo» e o «Pait.iua. 
Bmfliu atri. inaompreliousivul deixar de lusunbcs.r 
seus diroiti t. 

Um aetode reparaçSo n3o só ó fnoiatlo em r-jiSes 
de direita e reslamsdu pala jostipu, tuas amda está 
de accordo oim os interesses publisos da previnoia. 

A eotepanhia pela oiúr qca, explicando todas 
estus airconslancias, que motivaram o sen procedi- 
mento, tem (eito pravü. da seu respeitf pelo poblieo 
e pelo governe e pr^aarado desvaneser todas aa 
falsas impresaOss, que a malevelensia incutio na 
oonasieneia pnblioa. 

1 de Novembro de 1885. 

Candidato 4 depalapla geral pala >* diatriata daa- 
ta proviaaia, a*sunvits ds mau illostrada parente e 
amiga axm. ar. dr. Joaquim Lopes Chaves a de ea- 
eordo girai eea oa shsiss soaservaderea do mesas 
ditlrialo, dirija neita data ao aarpo eloiterai minha 
piimaira «ireslar, ruja iulog.» ea asgaida j abliso, 
afim ds prevenir e insonvenionte de qualquer extra- 
via, 

1' ra mulur fasllid.de 'e o^mmunistçlo ama 
ol-u ra.ln, aatabuie^.! raai lans'a temporária im 
TJU -ia, para uode daveré aar dirigida lada a mi- 
nha . ..rr. ... 1, limai i Oavo, parem. Haolarar qoe «a 
i ■.,•.., .j» , in- •rii.iiitm 4 p illttaa d • dlatriato aonli- 
suam sob ■ intalligenle e presligiesa dirasçlo dv 
micraodr, Lopes Chaves, qas pretit > seu valiasiaai 
ma o l < il a,ici* 4 minha aandidatura. 

Tiubité, 1° de Novembro ile 1885. 
i. L. oi ALMBIDA Naeuniiu. 

Olr<iulur 

lllin   senher. 
Soa oindidate á depotaçlo geral, paio 2* distris- 

to de nossa pravinaia; para o bom exilo dessa aapi- 
raçlo, venho polir a v. a. que aa digne de honrar- 
mo ü-ni o aaa valioso apuia. 

O «ystema da voto aoaaitario, ainda aeraaada pela 
reatriaçlo da prova de rendi, redui oansüaravel- 
mente aa prsparçSas do earpo eleitoral : nssim, 
eonatitue aadu eleitor depositaria de grande par- 
eella da aoberania—(ente aanstitasienal o nnisa lo- 
gitima doa poderes politiaos. Por isso, osnsidero, 
nfio simples hsmenugem de respeito, mas aampri- 
msnta do dever da aandidato—prasarsr (assr-se so- 
nh»eido Co »l itorado ooj a suffragioa solisita, ma- 
ni(estundo-lhe aa idéaa qne professa e o program- 
ma que se propSe a seguir. 

!!-«• prssadimento habilita o eleitor a dar nm 
veto esslaresida e sunaaieasisso, qaa ssntribne 
para u verdade da regimen parlamentar a a digni- 
dade ii representação nacional. 

Nfio me esquivarei ao desumpenho dessa obriga- 
çfia Ao sootrario, sompril-a-hai— peraarrendo o 
diatrieto e pnblieando nm manifesto que opportn- 
namante remetterei a v. s. 

Queira disydr de quem eom estima o oonsidera- 
ç&u eabsoreve-se 

Da v. s. 
Att.» venr.» a ar.» 

J. L. oa ALMEIDA NUQIBIIU. 
liananal, 1° da Novembio de 1885. 

—a aa IM 

Asylo de mendícidade 
Neste estabeleeimeato, qna ae acha faaaaioaaado 

perfeitameala bem a entres respeitos, aua qBaraa- 
ta pebrua, ha moita falta da aebilia. 

Cansi^srands oa abaixo aaeignados qaa aaata aa- 
pilal ais exista talves uma sé assa da família qaa 
nfio poesos algsa mavel qnaal impraataval, aaa 
sasseptivel de raptrs, a tataadu resslhidss aa aay- 
la hamsne habilltadoe a (atar teaae reparas, re- 
aslvaram dirigir-ta 4 pepeltçlo padinda, aaaa aa- 
eareoidameata pedem, a earidade da mandar, par 
esmola, para o mesmo atyls, qualquer meval qna 
aslaja nas aand)ç0as raanslsnsdss 

Tudo será raaabido oam agiadeeimento i oadalraa, 
banasa, armanoa, meaaa, camas, louças, utansla da 
seainhs, ata 

l'.' aeiogo aasresssatar quo, ainda oaa maior ro- 
oanbncimanta, a>rla assaitss qussaquar abjaetoa 
novoe ua em bom nso, para as qasss nfa falta oom- 
mods ao asyls, no hsspitsl das lataras a am a novo 
hospital no Aroooba. 

Seria também um impurtantiaaimo nato de sari- 
dade praatiaadu peloa ara. faiandeiroa a offarta da 
gsnsroaalimentieiuspara qaslqnsr daslaa troa aata- 
bsleelmsntss de bsnefissnais,snstsntadas pala Han- 
ta Casa, a qual pagaria todas aa daspsxaa da trana- 
porte. 

8, Pauis, 26 da Outubro da 1885. 
O provador da Santa Casa, 

Joio JAOINTBO OONçALVES oa AnnRAia 
O mordomo do ssyle, 

Joio UK PABLA KI.KNAMUKS 6-3 

Descoberta prussiana 

Botucalú 

Ao exra. sr. Presidente da Pro- 
víncia e ao sr. dr. engenheiro 
fiscal da tinha Sorocabana 

A peraistsnaia em am abuso, prejadioisl a Cam- 
panhia Sorosabana, traz-nos u impreuaa, oim o fim 
de, patenlsando-o, obtermos provideuaias, dss pes- 
soas oompetentes, para terminarem som essa «sine- 
aura». 

Qaanda presidente dista companhia o sr lilaylas- 
ky, (oi nomeado advogado da maama e ar. conse- 
lheira Martini Krauai. eo vonsendo o p.nguo orde- 
nado de 500)000 manaaes ; essa papineira manteve- 
se por espaço de 6 annos, ou maia ; sem que a eom 
panbia durante eaae tempo, preaisasaa do maia in- 
aignifiaante trabilho da seu illnatra patrono ; en- 
tcetantu 14 se foram sersa de 40 sontos. 

Substituída aqnalla direatoria (de triatea reaorda- 
çSes), pela astual, e nomeado prasidente desta o sr. 
aammeBJador F de P. Mayrinsk, ei>ta digna cava- 
lheiro ptz termo a es^e desperiisio de dinheires da 
companhia, som gorai approvaçSa, e sem qae a 
aompacbia per luso, safTrassa o minimo mnl, 

Enlratantr, cerraiB aa tampou ; mais tarde, nem 
motive justificável, o mesmo oimmendad ir nomêa 
advsgado desta pobre aoapinhia o sr dr. Antonia 
Jo«é Ferreira B/aga, vensanda o ordenado de 2:400$ 
...annnaes. 

Ora, ah: está o que te nfio eampreheuda 
Ditem, a abica pequena», que para dar-se easa 

nomesçSo hoovo um motivo partioular; o (oi, aar o 
nomeada, deputado provinaial e ter a aampanhia 
depandenoiu perante a uasambléa. Ba, em tal aoasa 
nfio creip, parque a aar esse o motivo, o sr. oom- 
moudador devia recorrer a algum outro deputado da 
prestigio, e nfio ao sr. F. Braga. 

Seja parem o motivo qual fdr, a verdade é qne a 
exieteucia desse emprega na eampanhia é uma 
«sinesars» qae sonvém acabar som ella ; o illoatre 
advogada ha maia do 2 annaa exaraa o aargo a ain- 
da nfio faz o mais aitnplaa requerimento ; entretan- 
to j» 14 se (oram para maia de cinco eantos. 

Nataalo-te qoo na provineia é a unioi sompa- 
nhia qaa iam advogado. 8ar4 par tuppér abunda- 
rem eapitaea t 

lato ò fiio; é sim, a nfio é «oavinhavel» 4 aam- 
panhia e nem 4 honrada direatoria. 

Torna-ss pois, aesessario qaa o illaatrad«i dr en- 
genheira flioal deita companhia cogita do aaanmpto 
em snH prexima tomada da cnntis, s acabe aam a 
pepineira, a bim dts interaases da sompanhia. 

Novembro b de 85 
Um accionista. 

Sociedade de Immigração 
Na ultima acta publica Ia daata acoadkde, urge a 

seguinto ractificaçfio; 
O presidente da aacie^sdi*, montrando interesse 

em aabei da opinifio dua capitalistas dsata pravin- 
aia, quanto 4 nnsilbilidade da aar levantado u-a ca- 
pital d , doas 4 cinco mil sontos por meio de ama 
««cinda le ancryma d intinala 4 Ncilitar s aaqii o- 
çfio ds tsrr<a ã ;rj^ij,-»oti.«, intsrpellon 4 aasa res- 
peito oa diraatores presentes. 

Observei eatfio, qne quando o governa geral offsr- 
ton aaanaossfii da tsiraa davolotas Ã sompanhia 
Jesta pravincb, qn lovasse a » i.i osfada né 8aa- 
tii Anua da Parnabybs, eu oovira do sr, dr M.rti- 
nho Pr.id .. rolat vãmente 4 Companhia Pinlisla, 
qne em soe '•picilu srsaprqpa'ta da gava*BO afia 
tiaha i Bpanansia pratica, do ara aaaitavel em 
viata do est'da «staal de coosss em rslsçfio 4 tsrrss 
dsvolntas loogiaqao, sim ««'ar Dsg^siavel qaa 
empei » .afl a sscrifiets d > emp-uhia ; aarsditrn- 
do qna remonto com garantia da jaroa qualquer daa 
eempantiiaa da prarioeia ae animaria 4 iatarnar a 
aaa aatrada até esce ponto. 

Fit taea :a(arãaeia a uma epiuila individual.— 
a»mo a.n alem ato da asai aro limant* pidido pais 
protideate ia aeciod.da. 

Nlo (aliei ea catrada Mtgyaaa a noa proferi a 
expreisla—rteaisra a souaasalo da tarras. 

E', portanto, bom manifcata a diffarença entra a 
cenaubatsaaiada nesta rsetiflsaçfis e c aonstanl» da 
afta da Sasiadade da lamigraçga 

PACBBOO K SILVA. 

Segundo Districto 
Estatística política 

O resultado da eieiçlo provincial, proce- 
dida no dia 15 da Oatabro próximo passado, 
foi seguinte : 

Dr. I-nruM Chaves, GOSSíP-VACOR 

Dr. Rodrigo Lobato, LIBíRAL 
Dr. Cta«'.ilho, L1BBBAL 
Dr. Ptsdru Viceattí, ciHiEaTABOR 
Dr. Rocha, UPUBLICANO 

438- •atoa 
333 » 
80 » 
78 > 
17 > 

RKSUMO 

Cofuerradores 
LiMi-aea 
R^pabli. 

(Alt.) 

514 
413 

17 
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Quem está om dia com os acoatocimentos 
desta localidade conhece perfeitamente o 
verdadeiro motivo que detormicou a minha 
demissão do cargo de promotor publico des- 
ta comarca. 

Quaudo aqui cheguei, em pleno dominio 
dos liberaes, a lei havia descido tanto, nes- 
te lugar, que, geralmente, era tido por te- 
merário ou louco quem pretendesse estender 
e império delia até ao sr. Tito de Mello, 
seus pareotes e amigos. 

Os bacamartes dos capangas, per um la- 
do, e o escandaloso apoio dos prooeres do 
liberalismo, por outro, haviam feito do sr. 
Tito, não sò uma influencia política, mas tam- 
bém um homem temido e tido por inexpug- 
nável, uma espécie de fada má, oujo encanto 
olle, por especulação, ou por interesse, n8o 
queria que ninguém quebrasse. 

Imaginem, pois, com quantos mil raios não 
desejaria fulminar-me o omnipotente capitão, 
quando em um processo criminal, cujo his- 
tórico fiz, ha tempos, em defeza do meu ae- 
to, na Província de S. Paulo, atrevi-me a 
envolver, como denunciado, seu filho Ama- 
dor Bueno de Mello 1 

O systema da intimidação foi logo posto 
um pratica. Da sala das audiências, onde ha- 
viam comparecido com o sr. Tito e até com 
o delegado de policia á frenta, para assisti- 
rem á inquirição das testemunhas, passaram 
os capangas às emboscadas nocturnas pelas 
esquinas da cidade ; mas tanto alarme e in- 
dignação haviam Jà cansado o assassinato do 
dr. Rocha e a sedição para a expulsSo do 
juiz de direito dr. Luiz Ernesto e do promo- 
tor dr. Marcellino, que uma nova violência 
como essas não era passo qae se desse sem 
alguma vaciilação. 

Qualquer pequena injuria, qualquer indi- 
recta ou remoque, qualquer provoaaçlo, em 
summa, que me fizesse perder a calma e 
chegar, mesmo, a vias de facto, de que ea 
sahisse, ou ridículo, ou havido por turbu- 
lento e provocador, poderia muito bem, sem 
ser preciso recorrer a meios extremos, des- 
gostar-me o fazer-me sahir de uma comarca, 
onde o crime não podia ter flscaes. A difa- 
mação publica e a calumuia anonrma appa- 
ruceriam mais tarde, personificadas, agora 
no pequeno maranhense das notas politicas 
do Diário Liberal, e ha poucos mezes em 
outro indivíduo, que, sob o pseudônimo de 
Epaminondas, appareceu nas colnmnas do 
dito Diário, o que i o sr. capitão fito Cor- 
rêa de Mello, como demonstro eom os autos 
de exhibição do autographo, que estão em 
meu poder. 

A tempo descobri aquella cilada ; e anda- 
va, com a máxima cautella, a fugir delia, 
quando, em começo de Fevereiro de 1884, 
teve aqai lugar entre mim e o sr. Amador 
Bueno ;—osie filho du sr. Tito, a que jà me 
referi, aqujlle celebre oonflicto, que se ori- 
ginou do meu charutj, eque forne^ea en- 
sejo à tremendit accasação do sr. dr. Manoel 
de Moraes Berros na  aasembtóa   provincial. 

A província inteira conhece esse caso do 
charuto ; mas s. oi. o sr. senador JoSo Al- 
fredo, aquém o lilipntiano das notas do 
D tarto está agora a queimar todo o incenso 
de uns elogios, qae são imerecidos, mas feitos 
unicamentj por oaloalo, ignora-a. 

Pelo próximo correio contar-lh'a-ei; o, 
assim como, em Ag?sto próximo findo, jà 
reapoudi pela Prooincia a Epa,ninondas, hei 
de também responder ao theophilo do Diário. 
Neste momento, quando menos esperava, te- 
nho de ir a dez léguas distantes desta cida- 
de, a negocio urgente da minha profissão, 
que me cm fiaram os meus d is ti netos col legas 
Nobrega e Eunco Gomes, ds Tatahj. O tem- 
po agora só me chega para providenciar afim 
de que o escriptor das notas politicas do 
Diário de 23 do corrente và a juiio explicar- 
ão. De outro modo, uào eoaseguirei qoe olle 
me ealumníe abertamente, com a máxima 
clareza e com a máxima coragem ; nem mes- 
mo o esbofeteando. 

Botacatn, 2» de Oatabro de 1885. 
C URI ST UVO   RlTT- 

SíJ sxtriaaaaBte aruaia aa aelaatiaa aasretas 
a qaa aati capoaialaiats sujaita a aaaidoda, ais 
acasala par asasi da- ddras, qae ocatsieala, aaa 
taab>a   paloa tristsa fffjitoa, qaa allaa  prodassa 

bre o s-oi'iti, a ai g avia aaaaaqasaaiaa qaa po- 
dem acar.alar, a« alo foraa bem   curadas. 

B* psrtaaU isdi piau ai qa> ca maças scibie 
qas sasaa affsaçgcc saria-sa aa 48 karsa eema 
«BtaaaaU da Saadalaa da UUj, da Bsacla da 
pharaaaia da Paria, qaa sa aaaontrs ca feraa da 
aajMalaa praaaia, a qae aata praa. *. ■ediaaaeato 
aio fatiga o eatcasga, eoaa sassslq eoa o asa ds 
eopakibo, daa sab«bs« c  entraa prodaates,   qaa 

Cautella cem a falaideaçlo aea a soaa da Lonas 
Vida. üüí 

Único o verdadeira espasiflsa appravada pala 
axaa. Junta de Hjrgieae. i o verdadalra—Pós Anti- 
hsmorrhoidariaa de dr. C. Flaissbeaaaa preparada 
pele abaixo assigaado. Esta aapsaiUea é sò asatra 
homorrboidas e nls i panaséi, a afia dava aar aaa- 
fundido soai o Ânti-haaorrhoidaria da Longa-Vida 
qne asa aator dis aapaaillco (para illnelo) a aa mas* 
mo tempo loaulsa para enfaraidada da outra ari- 
gam... O autor dix qaa é bem dosada, a aa sreie bom 
lembrada — para o «omaereie ■■ ena aasa des ars. 
Mello & Comp., largo da Rasaria a. 8 Laís Carlea 
da Arruda Mendes. 

O LEGITIMO 

Vende-ae na caca de Labre, Irmfio & Mello ; am 
Taubató na pbarmaciu de Carlos Adolpbo ; am Ba- 
tasatú, na loja do Cardoso e Alfredo ; am Santac, 
Ferreira de Sousa & Peixoto ; Rio da Janeira, Silva 
Gomes & Comp. ; Resende, loja do Fonseca; Mugjr- 
mirim, aa pharmuiia Tbaresio ; 8. JaSo da Boa- 
Viata, Agviar & Irmfio ; Poços de Caldas, Vital 
Brosbado & Comp. ; a am Udas as boss pbarma- 

•>»»• _____--_ 
60-í 

Descoberta   Paulistana 
Único   eapeelfleo  contra, 

hemorrholda* 
Ha anite tempo qaa a afamndo—Prodaata aati- 

hamorrhoidal da Longa Vida—d empregado por daa- 
tss som o maia felix êxito e oxplandido resaltada 
ae tratamsate das hamarrhsidaa tanta sgadaa «assa 
sbronisas. 

B' am remedie infallivel para regalarisar a 
menstrnaçfis e curar as fltrss branasa, gsnarrbias 
resontes e antigos, aatarro d» bexiga aa vesieal, 
aoleatia ds Brigbt, Napbrite albamiuosa aa alba- 
aisaria. 

B' nm produsto delisada a rigorsiamaata daaada 
e f&brioade pala autor da Atatba da Sabyra; ra- 
medie acreditado na brasil a na Barapa a applaa- 
dido paio pava. 

Prevê da 1 vidre do Produsto snti-haaarrhaidal 
de Longa Vida: 11500. 

wIí?poíiíf,i0, W** P*1'» *•*• • •■P«ria  as sis. 
Malls « Oaap., Urge da Rosaria a. í. S.Paala. 

  100-» 

S. PAULO 

M. Villar, ex-contra-mestre da antiga oasa 
Raunier & Cabral, mudou a sua officina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua de S. Bento, baixos do Orando Hotel. 
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ED1TAES 

da t«r iaaoiMaioataa. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 
reito criminal da comarca da capital da 
S. Paulo, etc. 

Pelo presente faz publico que por decislo 
desta data, e em grau de recurso mandou in- 
cluir no alistamento eleitoral da paroohia da 
Consolação o eidadlo José Nicolàu Ferri. 

S. Paulo, 31 de Outubro de 1885.—Ba, 
José Moreira Lyrio, escrivão interino do iury 
o escrevi.—Manoel Jorge Rodrigues. 

AVISO 

Impostos de lei—elemento 
servil 

De ordem do illm. sr. inspeotor da thesou- 
rarla de fazenda djsta província, e de accor- 
do com o aviso expedido pelo exm. ar. mi- 
nistro da fazenda por telegramma datado do 
15 de Outubro próximo findo, faço publico, 
para conhecimento também das estaçSes da 
arrecadação que os impostos da novíssima lei 
do elemento servil nlo serão cebrados sen 
ordem do governo. 

Thesouraria de faaenda. 2 de Noremhro de 
1885.—o escnptnrario encarregado do  ex- 
pediente, Isidro Torres de Souza Valente. 

3^1 
Serviço de  pai ~      ~~~ ' ~ 

Gimrahú,   Uau 
Iguape, 

Ma rspsrtiçfio de sbras publisas. ss fax pnblitfa. 
qna aaba-sa em arremat.çfi. até a dia M1*, JS 
rente mes, aa maio dia. a aarviç, dá fflsijsai sS 
sanOas, noa rico acima daolaradoa. aandeeoadioia 
para a respectivo eontraato ai baaec ii ergaaiaadM 
IOJO exime 4 nesta rspartiçfio facaltoda aoTia- 
teraisadoa As propostaa aario antregeaa dentro ia 
5"1

,0
> "«• diraaterU. ea wrtaa^aJkiuLV^S 

leslaraçie do aoma do proponeate o de OTíMÍ 
qaas»   rsísra; traria   reajBbseid.s as «raaa^T 

•agens 
e Ribeira 

rloa 
de 

propeaaatss a ssss Badoras a davsrta dsolsrsro 
?raç. paio qual sa .briga. . axaaaUr a aaírtll « 
praao qaa será Io trai acuo. no nMxim. Os J».^- 
nenta. indiear.o o lató da ... íi^i;','.ffi 
tar- .-bia oa u.o.a.lo da ccilracta i. pr^SfcT 
Ií regalaaesto desta rap.rii«U. A abartnrrds» 
propoata. tari lagar .. dii a fcer. taià. èííUS 

Diraetoria geral da abraa pnbliaaa. 8 Paala * 
le Navembre de 18» -í-. <fa 5^2Í aiá^í! ?^ 
nior, eoaretaric. .„ j "^ u«»^»»,« '•- 

,t-fi^,r^iÇ*^ d? emtrmam qae de ei- 

.ap^;^c;ü x*. z &££& ^ 
aataçi. das obras de reparn de MtrUa~mV(£I 

?:860$485, saj. orçaaauto é facaitadraâStaraaír! 
tiçi. ., naae das IMMMST ^^ 

Aa proTostos dsvsrgo. dcatre da oras^ sar aatra. 
<»«. >• •.Ur. gerai. o. earUa íaTaiZÍ Z 
saj: lavoloar. M ladiaori . a.M d. {^MaMte^ 
q..l . abra a q.a M rtft« . Jg tlàZETZZ 

d  da raaidaaaw o  kaMHt 
para diri^, M  tribalkaa, —^-^7, ,"  -,,,.^_ 
'^ii^rt*,,• *• '"  '     '   •^«aioa a eta i*. 

mmm 
p.-t.;i. 

Os aro. 



■ 

rMtori» M buM p«r* • «omlrMU • ■»!■ •••Urtd- 
■MtW <J»» jal(Bram BMMMrUi. 
■MNUrl» <a dlrMUri. (trai dt obru   piblliaa. 

ê. raalu, IS d* OiUkro 4» 1886. 
/Md AtUêHio <U Oítwttra bímd;, 

 i5  S—f UtU UUrt»». 
O dr. lUaoal Jorge Ro<irn(aus, jair do di- 

rclto do f diitrioto criminal dasta comar- 
ca  do S. Paulo, eto. 
Paço saber qoe, daa 10 horas da manha 

ai 4 horu da tarde, aohKo-ae no oartorio 
do 2* tabellito, ou titulos doa eleitores da 
reriilodn oorrente anuo, podendo para 
íMO aerem proouradoa no lugar aoima dito, 
do dia 29 em diante, li para constar man- 
dei passar o prozonto. S. Paulo, £8 de Ou- 
tubro de 1885. Bu Pranoisoo Alvos Car- 
neiro, esoroTente juramentado que escrevi. 
E, eu Ângelo Oarlos de Abreu, escrivão que 
aubsorevi. 
10—4 ManoelJorge Rodrigues 

ANNJFGIOS 

t 
D. Blii* SsrUrU • nos fllkoi, torooel J»«quim 

Btrtorlo, msjsr Daminysi Ssrtsri», deisabargador 
Jota Bsrtorl* (sotaBU), Jsaqaim Igaasia da Oli»»i- 
ra Lai, agradassa peaharadoa, ia paaaoaa qua 
asaapaabaram as rsitoa martaas da aaa flaado sa- 
pas*, pat, inalo * aonhada, o saroaal Joai Ser- 
tarlo ao ■Itlma Jssiga, * aonvidam asas amigas * os 
d* flaado aasistlram i miiaa qna par aaa alma U- 
ism aslsbrar ao dia 4 do aorraata áa 8 baraa da 
maabt aa agraja da Saata Iphigaaia, sanfasaando- 
as grataa por mala aata aata da aaridada a rsllgiCa. 

Loj.*. Cap.*. Sete de Setembro 
Da ordam do Rsap.-. Ir.-.   Vsn.-.   convida a tedoa 

as Ilr. do 9.*. para ama Saia ■. Eap •.,   quarta feira, 
4 d* aorraata, ia 7 M h^ras da aoita. 

8. Paulo, 8 ds Novambro   da 1885. 
O aearet . iat.'. 

— Qsnsrsl Oraat, 30/. 8—1 

Participamos aos nossos amigos o" fregue- 
ees que o ar. Panlino Jordáo por causa de 
eneommodo de saúde, deixou de ser nossc 
empregado desde o dia 1 da   Novembro. 

S. Paulo, 1 de Novembro de 1885. 
3—1 Victor Nothmann & Comp. 

Société Françaíse «14 Juillet* 
Monsienr Felix Blooh, de retour de son 

vojage en Enrope, rentre de nouveau A par- 
tir de ee jour comme trásorier effaotif de Ia 
Sociité comme 11 a eté decida en sáance du 
«omito le 30 de 1'éaontó. 

S. Paulo, le 1 Novembre 1885. 
Par ordre du Président, le secrdtaire, 

8"!        Joseph Eyherabide. 

aa 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitlo de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahiri no dia 4 do corrente ao meio-dia, 
para 

■*«rianciguA, 
Antonlnats 

Huntu Cckthmrlaa, 
Rlo-Orctnde 

PelotftM. 
Porto Alegre,  e 

„     . Montevldéo 
Rsssb* ssrgs   psassgsirea 

____ 

_ 
Trata-se oom o agente 

Mi ÀatMis ?«r«lsi áti Sutis 
UUM SCnvier- • ic» tM.1 volria n. B3s e »4 

SANTOS 

NOTA.-—Rtioeba-ae os oonheoimeutoa ató 
a vo^Mirn da rabida do paquete. 

COMPANHIA MOGIANA 
I^inlia do Rio Grande 

O abaixo assigna^o procisa de mais sorra- 
dores e tiradoros de dormentej; os quo qui- 
zerem contractar podem se dirigir a esta 
villa. 

Ribeirto Preto, 24 de Outubro de 1885. 
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Companhia Rio Claro 
Por deliberação da diroctoria da Companhia 

Rio Claro, sío convocados os srs. accionistas 
' aubsoriptores de capitães para o prolonga- 
mento de 'ramal do Jahü, a realisaiem a se- 

Snnda entrada de 10 % e o sello oorrespon- 
ente ao capital subscripto até o dia 30 do 

próximo mez de Novembro, devendo realisa- 
rem a* snas prestaçSes nas mesmas agencias 
em qne já realisaram a primeira, isto é, no 

; Rio de Janeiro, Banco do Cemmercio ; em 
'8. Paulo, aos srs.  Sá & Andrade ; nesta ci- 
dade ao oaixa da Companhia ; em Brotas, a 
Innocencio Pinheiro de Oliveira Vasconoellos; 
em Dous Córregos, a Francisco  de Oliveira 
SimSes; e no Jah* ao dr. Carlos Carneiro de 
Barres Azevedo. 

Rio Claro, 30 de Outubro de 1882. 
Jacyntho F. Moreira, 

6-1 secretario interino. 

Pedro Vaz pe Ameida. 

Advogado 
Dr. Manoel Corroa Dias, escriptorio e resi- 

dência Larga Sete de Setembro (Pelourinho) 
3 placa. 

COIV8EEL.HE:IRO 

SOARES BRANDãO 

PARTE COMMERCIAL 

incumo DB BAiirros 
(A» NMM aorr*$pimi*nt* *m Sanloi) 

fcato^S do Novambro ds 188». 

ALGODÃO 

CAFÉ1 

Ata a kor» om qas SMfSvSmas  ato sonata t»n- 

MSa*ra'ram ao mai   ds Gotnbro 187,347  aasaaa a 
WUIsa. 

Iloraado salmo. 

Rsadimeato da Alfaadsga ao  msa da Ootabra de 

RUA   1>A   QVirrAJUDA.   IV.   40 

 Riode Janeiro    15~13 

I^utei-las.—Da Província, da Corte, de 
Niotheroy, da Bahia, de Maceió, do Paraná 
e de Pernambuco. Extração semanalmente 
vigésimos a 1$100, a venda na rua deS. Ben- 
to n. 59, casa Dolivaea! Nunes.     (3) (3p. s.) 

Advogado 
O dr. Antônio Silverio de Alvarenga, ad- 

voga no RibeirSo-Preto, S. SimSo e Santa 
Rita. Residência, RibeirSo-Preto. 

30-26(alt.) 

ou o 

Graade depuatlro do leoulo ZIZ 
Approvado pela exma. Junta de Hygiene 

Publica do Rio de Janeiro 

Cura radioalnaente . 

Todas as afrecções da pelle 
IMPUREZA    DO  SANOUa 

■ 

SYFBILn   BSCBOFITUS I 

preparado pelo pharmaceutico 

JOôM   %>& &lweào de ^tcolat, 
(DE S. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta 
espantosa da tribu dos Índios é um remodio 
proclamado pelas diversas imprensas de am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegetal doa depurativos que 
tem ourado mllbares de pes- 
soas. 

Depositários geraes 
para o império 

I^ebre, Irmão,  ék. Mello 
e soas casas flliaes 

Mello &. Comp. 
Lebre, IrmSo &. Souza 

AGEMCl A.S : 

M.   Casa Branca & Comp. UBERABA 

Souza Silva ás Comp.    CAMPINAS. 

D. da Silva Pinheiro. RIO DE JANEIRO 

Theatro S. José 
ULTIMA SKHANA 

UltisBos   e   definitivos 
espectaoulos 

COMPANHIA. 

Great Ulradion 
DIRIGIDA   POR 

PHILIPPE  SALVINI 
RMPREZA 

l 
Terça-feira, 3 de Novembro 

a ultima novidade do dia 

Grandt o variado iipietaettlo 
COM 

Sorpresas e novidades 

OBAIBS GXBCO 

A iio Io Brazileiro 
LARGO   DE  S.   BENTO 

Canpanliia equesl'8, gymiiasl ca, acrobatioa, 
zoológica 6 mímica. 

Bmprexa e propriedade de 
aflfomado   artista 

João êsm Pifiro 

í 

Iaparta$Io 
Kzpartafla 
Daàpaoho marítima 

_slraordiaaria 
Osfssitoa 

340:217|103 
167:2011370 

2:8171000 
43:aM«01S 
1:077|9S0 
3:9201496 

'«8:5471836 

Itovlmento do l»orto 
ÈHtr*dt tu dia 1  d* Sovmbro 

t 
ais te Jaaairo—Vapor aaaioaal «Amorisa», aa- 

UUo Fraaao, aarga «arioa gsaaras. 
Moda J«aairo-Xapar aasioaal «Rio Qraada», 

«uilla Balbam. aarga varias gaaoroa. 
Paraaagoi-HUU aasioaal «Cammorsio», aarga 

vários gaaaws a ordam. 

loJUáaf n» dia í ds Nntmbro 

Parttt   do «ai—Vapar aasioaal  «Rio  Qraado» 

TSB^fja ?*Ma«Íao—Vapor alie mio  tPatrepa- 
lia», aarga saft. 

ti 

«Rio Paraaa»—^ortoa do «nl—4 
«Viatariaa, Rio da Janoiro—5 

Exportação 

Despachos no dia 2 d* Novembro 

Nav-York—No vapor «Laplase» 
Arbaakla Brsthes, 4,000 aastaa do oafé no valor 

93:600$ 
Knrn, Hsyn & C, 700 aatoaa da dito ao valor do 

16:380$ 

lUBRCAOO DO RIO 

Io coramcrcio 
Declaramos que nunca temos authorizado 

o sr. Leandro Poli para, assignar por pro- 
curação, em transaçffes de nossa competên- 
cia, e que o mesmo é simples empregado de 
armazém da nossa filial de S Paulo.—A" 
única procuração nossa está com osr. Frederi- 
co Levrero, irmão do nos&e chefe. 

Santos 28 de Outubro de 1885. 
Bomenico Levrero & C, 

10-1 

]VlecLioo 
O dr. Cavalheiro reside à rua do Braz n. 

17, antigo 44, onde dá consultas. Attende 
a chamados a qualquer hora, mesmo durante 
a noite. 30—19 

CHEGOU DE EUROPA 
A Confeitaria de A. Nagel,—Rua da Impe- 
ratriz n. 26, antiga n. 19, Salame superior. 
  6—4 

Boterogenla  combinação'   ' 
universal 

MONOS 
ORANGOTANGOS 

MANDRILLOS 
CABRAS 

CACHORROS 
e 

CAVALLINHOS LILIPÜTIENSES 

Estes   famosos   cavallinhos  equilibristas, 
sKo os mais pequenos que se tem visto. 

Mr. eM.me. 

GOGÓ 
As delicias dos meninos e do publico 

com os seus 

Acrom cômicos 
Começará as 8 1/9 boras. 

PREÇOS 

Camarote de 1» e 2* ordem.    .   12$000 
Dito de 3» ordem 8$000 
P0""11» 3$000 
Xadeira        2$000 QeTMa JIOQO 

Grande roduoção de preço 

Galeria |SfOO 

AVISO 

No final do espectaculo, por especial fineza 
naverá bonda extraordinários para todos os 
pontos da cidade. 

HOJE HOJE 
OBAim   SVGCUSO 

Estréa da eximia artista eqüestre 

D, XUBMBZIiWIIA  AYMAR 

Pela primeira vez 

A ZAMPlLAIBIOTAÇiO 
Deslunbrante trabalho nos dou trapettoa 

volantes pelo inimitável artista BRAQAZZI 
que voará de uma  a outra extremidade dá 
amphitheatro. ^^ 

As duas nymphas olympícas 
pelas jovens artistas 

Esmeralda e Marletta 

■ 

14 aetos esoolbldos, 
trabalhos novos, 

exerololos ffymnastloos, 
fósos aorobatloos. 

PREÇOS 

Camarotes oom 5 entradas 
Cadeiras  
Gerae ....... 

. 

S|0Õ0 
11000 

O  secretario,  Wüliam. 

Os bilhetes acham-se A venda nas oharu* 
tarias do largo de S. Bento n. 14 e Café ds 
Java. 

- 

Rio, 31 ds Oatabro da 1885 

0 msroado do «ambia «ostinúa sara slteraçlo : oa 
binaoa aaalo aabra Londres a 17 7/8 d., o «obro aa 
oalraa prafaa ás laaaa «qaiTaloatea. 

Ai tabellat no Coramaroial o aa da Cammsroio, 
o aa taxai ao Londaa Bank a Eugliih, slo aa ae- 
gointss : 

Laadra .. 
Paris     .. 
Hamburgo. 
Cartngal 
Itália     .. 
Nava-Tork 

98 . d  d/» 17 7/8 d 
90 »      533 por fr. 
90 a   058a fl60 p. m. 
3 >      300 a 299 % 
S » 539 o 535 por lira 
3d/v. 2$840,  pordol 

O movimsato do dia foi miigniflaante sobra Loa- 
droa a 18 d. pipsl baoaario, do aagaada mio, o ao 
maaao praça a a 18 1/10 d., papal pirtiaolar. 

Na Bolaa o raoTimanlo foi rogolar. 
Vandsram-aa boatom  1,020 aaacai aaa aafé. 

Danata a aomaa* Onda vsadaram-ao 89,831 
raaaaa aem oafé, 

Oa profoa aio  laffranm altorapta. 
O dapaailo am 1* mio é oaloolado ara caraa da 

287,000 ii ar ai 

MERC.VOO OE S. PAULO 

0RNBR08 

«tllU ds Coari», Havra S aooaJaa-S 
«••am». Miraalkaa a«a*I»a-4 
.argoalia.». Ha-a.rga O ""'ij-* 
dUa Paraaí»,  Rio do Janouo-»» 
«Viotoria». Porto Alogro  • ao» ••—« 
«Saadagoa. iMUampUa a aiaa i 

«lavi ITa, Triat • •^««r» 
— llÍ»SfM8lH   i 

Cafb   .    ■ 
T iiiaha . 
Arroí .    . . 
Patatiaba . 
RaUta dMO. 
Pana&a . . 
Dita ds milho 
Faijla».   . . 
Pabi .   . . 
Miika.    . . 
P»',. 'h« . . 
' •<   .    . . 
Alaim     . . 
'-lalliaba* . 
Laitfao   - 
•vos .   . .   . 
Oaaijoa   . .   , 

PREÇOS 

1 
stooo 
8»000 
4|0Ú0 
TT 
3|0CG 
3|00O 
4|600 
I 

11400 
8(000 
I i 
$000 

4IC90 
t3W 

itaoo 

$ 
e$eoo 

10(000 
5*500 
I 

3ISCC 
31800 
5|000 
• 

8(800 
8 
• 
$ 
1800 

B 
iioee 

UMIDADB.1 

aad»   arrab* 
16 kilM 

» W litros 
»   »     » 
a   »     » 
»   »     » 
> a     » 
> » s 
» a > 
• » > 
a   »     > 

aarga 
aaa 

mm» 

mmm mmmi 111 «ms 
RIO DE JANEIRO 
mu LDBUFICANTE 

i K -^À 8raxa.d1
oaomín*.da-MIXXA_previlegiada por Decretolmperial, é 

um lubnflcador especial para eixos de wagons e carros de estrada de ferro, aroloavel 
também a eixos de carros, carroças e A engrenagens. n«M»»v«i 
J i u £ar! íAzor">0 ^tlda f? firrande "^«S « o quanto ella se torna reoommen- 
dave , bastará l«r a «^«o abaixo transcripta, a quafo seu autor e invento? obteve 
da Illma. Direotona da Estrada de Ferro D. Pedro II em virtude dos resuUadwT dw 
experiências feitas nos trens da mesma estrada. ">"" <   ?^ 

-AA in~C^?rt,?CA0 q,ie a. iIíí'oriBa«*> Portada pela Seoçlo da Locooçlo. relativa 
o pedido do snpplioante é a que abaixo se Ltransoreve :—« Estrada de PerroD Padiw If 
aocomoçion. 1,344. Engenho de Dentro, em 2 de Outubro )de 1883. Illm Sr Davor'- 
vendo a V. S« o incluso requerimento em que Antônio da Cunha Moraes Bessa pedeTue 
lho seja dada, em termos, iribrmaçSo authentica do resultado das experiências feitas nMte 
Estrada de Ferro com o uso da graxa de sua preparação para a lubrificaçlo dos warons 
e que foi oflTerecjda a estrada em dois barns contendo cerca de 800 kilos, cabe-me inforaar 
que foram satisfactonos os resultados desta experiência, tendo sido empregada em almns 
▼agons a referida graxa a flceu reconhecida a sua utilidade. Deus Guarde a V^S» 
Illm. sr. dr. Direotor Oarlos Conrado de Niemeyer, chefe da locomoção. » Nada mai, 
se continha em a dita mformaçio A qual me reporto. Secretaria da Estrada d» PAPTJT HI 
D- Pedro 11, Kio de Janeiro, em 22 de Março dVl884. wrel■",l am ,Htraaa " Fam d* 

(Assignado 0 SECRETARIO, 

mianoel   gPeUnaauU*    fflmatiia. 
Paulo, vonde-se 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

í    r»a.a,í á. <•  1811 

No deposito desta companhia, a rua do Commercio n. 33, em S. 
pr ecos muito módicos esta graxa, assim como : 

Asaite para machiaas 
Dito de caroço de algodão para luz 
Dito para raeza e usos domésticos 
Dito de Gengeüm (Sesame) para Phannacia e perfumaria 
Dito de Amendo in 
Óleo de Ricino clarificado 
Sábio eommura de diversas qualidades 
Cera vegetal dUcaúba \<^ 
Dita vegetal de Bieaiba 
Graxa para trilhos e curvas de linhas férreas. 

Executa-se   com promptidão qualquer   encommenda e 
remette-se para seu destino 

/ 

De ordem dadirectoria faço publico quo, 
de 1* a 31 de Dezembro, neste esoriptorio, 
das 11 As 2 horas, poderio os srs. accionis- 
tas receber em dinheiro a importância aos 
lhes coube no rateio, completar as aoçSw a 
que tiverom direito, e fazer a repesiçlo en 
dinheiro a que forem abrigados, todo da 
conformidade com o calculo para distribui- 
ção de acçSes destinadas a egualar o capital 
representado em acçSes com o eapital gasto 
nas obras da estrada, suas dependenoias e 
estabelecimento da navegaçlo, segundo a 
deliberação da ultima assemUAa geral, • d» 
sccôrdo com as oiroulares presentemente 
expedidas. 

Por estas circulares poderio os srs. >> MíO- 
nistas scientiflcar-se si tem de raeeber. nsAr 
ou completar aoçOes. 

As acçOes recebidas en virtude deste dis- 
tribuição só vencera Juros de 1* de /aaairo 
futuro em  diante. 

O aocionista que tiver de completar o Ttlor 
de uma aeção perderA o direito a eUa ai até 
o dia 31 de Dezembro referido não tiver re- 
colhido a somma que falta para wpletar tf 
sou valor, revertendo esse direito aan o 
fundo da reserva, que lha indeanuâri a 
fracção da acção alludida. 

tubSlP^.Ce,,tr4l'SP"10-81--0*- 
AUmsoG.daWontmsa, 

Secretario. 

\ 

CASA DE COMMISSOES 
RECEBE k COMMISSÃO I COMPRA 

Café e qualquer gênero do pan 
Ru 16 de Março a. 107 (W ^leea). 

(^eAm.) K^ 

1^ 



a. mmàt ANO- 3 ..« Novembro 4m II 
sm 

UPA BRANCA 
pá/rã. meset e 

para toilette 
BUA DA DCPIBATBIZ 

Esquina da rua da Boa-ViíU 
■ 

.Advogaulo.—0 dr. Antônio Augnatoj 
Bitteasoart tem o aea oscríptorio k ma Mu- 
niolpal n. 14. (Int.) 30-10 

MEDICO 

Dr. Eulallo.—Consultas A rna da 
Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados A sua residência no largo do Arou- 
ohe n. 50, ou A Pharmacia Popular—rna 
da Imperatria n. 6.  

O Adtvogskdo dr. Aaxwk dor da Gu- 
■staa Bueno Um MO •scriptorio na rna d* 
lapsrsdsr a. 3—S. P»uU.  

Advogado.—0 promotor publico dr. 
Artbur d*A.vila Rebouças advo- 
ga no eivei e commeroial em toda a cornar. 
ca da Faxina. (30—)2<5 

Vorddintiehir Llojd di Bramen 

Oa advogados.—Drs. Alberto Be- 
umat e Alfredo Roeha,Rua do Kozario, 42, 
Rio de Janeiro. 

Dr. I^opea doai Anjos «f unlor- 
advogado.— Escriptorio— roa Direita, 
19, sobrado. laoombe-se também de causas 

.tira da capital e especialmente no íAro de 
Santos. 

Adifogado dr 
^MAAMM«^MA^>4 

TrsTeu» da Si a. 4 
nUM4da tares. 

Joio   de Si s  Albaqssrqr. • 
Stri sasontradod»! 10 ds mm- 

Cousotlielro   B&aiao«9Í     Aatit- 
aio UaajcAe de Aze-v^do  o dr 
«Vo&o l*er<»ira Monaotro, advo. 
gados: —  ss^riptorio raa dt S. h%aio 
n. 48. 

Advogado.—0 dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os  srs 
conselheiro Duarte de Azevedo e   dr. João 
Monteiro, na 1* e 2a instância, A rna  de S 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para   qualquer  ponto 
dia pttfvinoia.         

MAllllk.a.  »B H/V!VS'0(H 

PAKA 

VIgo 
Antwerpla 

Dromen e 
Hamburgo 

No dia 2 de Novembro. 

Lisboa 
Antuérpia 

Ureuien e 
Hamburgo 

com escalas pelo: 

Rio de Janeiro e 
Rabia 

JMedloo e parteiro—U dr. Fernan 
do de Barros fixou sua residência a rua de 
Santa Iphigenia, canto da dos Tymbiras e 
ititáím chamados a qualquer hora. Espeoia- 
lidada: Moléstias das senhoras. 

Medico bomoeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 As 12 horas 
da manfak, chamados A qualquer hora, na 
Drogaria Central Homosepathiea, largo de 
S. Beato n. 86. 

Medico.—U dr. Mar^ Arruda, espe 
cialiata das moléstias do peito e coração, mu- 
Sou' seu eousnltorio para a rua de Palácio» 
antiga 4aa Casinhas n. 10. Consultas das 12 
Ia 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116 

BIJLAt»  HAMBURG1JBZA8 
recebem-se dlrectamente* no 
SaUüo Elegante, vondem-se e 
applicam-se. 

yessa da Qultauada n.». 

PREZA PAULISTA 
SI 

Companhia Lyrica de Opera 
Italiana 

A commissSo fiscal participa aos srs. as- 
signautes que a primeira entrada de 20 % 
deve effeotuai-se do dia 1* ao dia 8 de No- 
rembro próximo, na Casa Garraux. 

Avisa-se aos srs. assignantes que, tendo a 
eommissão recebido muitos pedidos de cama- 
rotes e poltronas, etc., já tomados, ver-se-A 
forçada a ceder aos novos pretendentes esses 
logares si os aetnaes signatários nEo acndi- 
rem, dentro do praso marcado, A chamada 
que ora se faz. 

As importâncias da primeira chamada sKo 
as seguintes 

Para camarotes 
» » 
> » 
»     poltronas 

eadeiras 
»     platóa 

de 1» ordem 
2»     » 
8»     » 

» 

173$000 
173$000 
87|000 
318000 
22$000 
131000 

O VAPOR ALLEMAO 

BilTIHOH 
esperado de Bremen no dia 30 do corrente, 
sahirA no dia 10 de Novembro para os portos 
acima. 

Estes vapores conduzem medico e criada a 
bordo e tem magnificas acommodaçdes para 
passageiros de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow é G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

RUA DIREITA 43 

Baptista Rocha á Comp. 
COMMISSARIOS DE ÜAFE' 

Rio   <3L& Jsa-XLOiro 
4W—Rua de Visconde de Inhaúma—41T 

SÓCIOS SOLIDÁRIOS 
Dr. J. Baptista R. e Silva. 
José M. da Rocha Pinto. 

INTERESSADO: 
J. J. Sobral da Rocha. 
Esta firma, prestando as melhores contas 

de venda doa gêneros que lhe são consignados, 
cumprem com a maior exactidão as ordens 
que dem-lhe seus committentes, fazendo a 
prompta entrega do produeto liquido de suas 
consignações alli ou nesta cidade por intermé- 
dio da casa dos senhores Sampaio, Poyares & 
Irmioa, à rua do Commercio n. 38, como ap- 
prouver aos srs. committentes do Oeste e Sul 
da provincia, mediante a simples apresenta' 
çSo Aquelles srs. da respectiva conta de venda, 
ou saque sobre a sua importância. 

S. Paulo, 27 de Outubro de 1885. 
3-3 Baptista Rocha & Comp. 

Minas Geraes 
Do 

, .  . . 

««rvlzlo Postale Italiano 

eliiit 

PartirA da Rio Janeiro il giorno 12 Novembro 
per 

MaiSigüa 
Gênova 

e Napoli 

Vlsigglo rápido In Itt giorni 

Per iaiormaiioai,  e passeggieri nel   Rio 
Jaaeiro aoll'Agente Ângelo Florita, 

da  Alfândega,  11 e 13, em S. Paulo 

&  Redrlgnea 
RDA  DA QUITANDA 

ato PAPLO 10-2 

taneats «aronel Lntio daM>tU P*ei no dia 
25 do Junho d« anno flnd» a 84 de M>io próximo 
poooado fogirBo asas otorsvoo FrsaoioM, *0r prato, 

125 aaaoo maio oa DOBOO, altara ragaUr, pensa bar 
ba, ahoio da corpo, é moito sortCs a risonho. 

Erarioto, fala som 40 aanoimaia cn manos, alta- 
ra ragnlar, magro, poaoa barba, pés a mios peqoa 
noa, muito rlaonko, tocador do  viola, goata moito 
do oataratoo, • da  rosas. Evarioto Um parantao em 
Campinos   na  ma   do  Bum-Jeaaa,  e    em   Monto 
Silo (Minaa); qnem oo oaptnrar oa dér notioia   earta 
lori gsnaroiomonts gratifleado,  podendo antrrgar 
no Eapirito-Sonto do Pinhal ao tenente ooronol Joaá 
Ribeiro da Uotta Paea, on «o eapitlo Sogaarredo da 
Motta  Pooa,   ao   eapitlo   Tito,  ca na fasenda de 
Ribeirlo Peqaone, frogaezia da Conaeiçle d»s Oaroa 

Minoa Qaroee au tapradito aeohir.  87 de Onlabro 
de 1885. 2   2 

Grande  Lioterla da Cdrte.— 
Prêmio maior quinhentos contos de reis. Ex 
tracçSo impreterivelmente   quinta-feira   12 
de Novembro—Bilhetes i venda na casa Do 
livaes Nunes. (s.)       (4) 

Aos fazendeiros do norte 
O abaixo assignado, morador no município 

do Belém do Descalvado, deseja encontrar 
nm sócio, que tenha de 30 a 40 escravos e 
queira fazer uma sociedade em uma fazenda 
com 616 alqueires de terras, tendo 40 mil 
pés de café novo e um viveiro com 2 mi 
lhOea de mudas de café, 40 quartéis de can- 
oa e engenho montado pelo syntoma moder- 
no, casa de morada, paiol, seozallas, tudo 
de madeira lavrada, 3 carros ferrados, 1 
carretlo, 2 carroças, animaes de custeio e 
arado, bois de carro, gado de criar etc. etc. 

Belém do Descalvado, 1* de Novembro de 
1885. 

Joaquim Btnjamin Carneiro. 
 (Dems. e 3-) 8—2 

Duzentos contos de réis.—Lo- 
*■■*■ <•• H*hta. Sztraaçlo todas as quintas 
fcãraa. Bilhetes A venda na casa üoiiraea 
Wws.    3*. 4» e »■ 2 

Photògraphía  Henschel 
Chamamos a attenção do illastrado publi 

m'iè& feapital, para nm axplendido retrato c 
a óleo que se acha exposto em noesa galaria, {dl i O. 
trabalho Aatt» Mio nos» protor, o conhecido 
artista Ernesto Papf. 

HmmcM A C 
Esa Direita, n. 2 (Pises), antigo ». I. 

m. Paulo 
mi       M 

Vínbo de Peptona Pepsíca de Cbapoteaut 
UAflCA  OA  FABHICA 

qnt) é preciso nutrir 

Pbarmãceatico de 1' Classe em Paris 
Admlttldo noa Hoapltaea de Parla. - Approvodo pela Junta central de Hyglene do Brazu. 
Nutrir os enfermos e convalescentes sem cançar-lhes o estômago foi o problema resolvido 

por esi n.., . 1ilmento;'MdafflSS5rõontômrooiB«fflBlto,dM grammasde carne dovaooa 
OOmnletomeute digerida, assimilável e despojada das partes insoluveis indigeriveis. Obra como "P"^'«B™?2rf2! 
affoccoe^ do estômago, Qgado o intestinos, digestões laboriosas, repugnância para os alimentos, anemia, 
exScâo ^Síor tumores, affecções cancerosas, dysenteria febres diabetes e em tod»M«S0i«m 

• o Ln.e. o asico. e sustentar-lhe as força. ^^^J^^g^j^^^^ 
jroourarla olitot- r.om estraotos rte carne, carne crua e caldos concent 

oxoelleucia dos velhos c das croangas, assim como também das amas de l.uto cujo leite enriquece. 
Coposlto  em  Paris,  8.   RUA \   V-í      :; 

por 
VIVIENNE  e  nas prlnclpaea  PharmaolaB  e Drogarias. 

AO 

Merinó de cores 
120 de   largura 

ovo t comxo 
CHEGOU EM DIREITURA 

GOSMOFOLITAND 

Rua da Imperatriz 
5». «ahb. e 3» 6—3 

ZX-^iK-OIRIE 

FERRUGÍNOSO 
de Cascas de Laranjas e de Quassía amarga 

ao PR0T0-I0DURET0 de FERRO 
Preparado por Ja-P. L^ROà£{£v  Pharmaceutico 

PASIB — 2, Sue doa Iiions st-Paul — PAItSS 

APPKOVADO    PELA    JUNTA    DE    HÍGIENE    DO    DRAZIL. 

O Preto-lodareto de  Ferro, 
bem preparado, bem conservarlo, prin- 
cipalmeule no estado liquido, é de 
iodas as preparações ferruginosas, a 
que produz os raeliioresresuilados.Sob 
a inllucucia do princípios armargo e 
tônicos, da casca do laranja e da 
qua^sia amarga, o ferro é assimilado 
facílmeuto e produz effeito promplo 
egeral reslUuindo ao sangue, a Torça; 
á» carnes, a dureza;  aos dillereules 

tecidos, a actividado e energia neces- 
sárias ás suas funeções diversas. 

Porisgo. o Xarope Ferruginoao 
de J. P.Iiaroze, e considerado pelos 
médicos da PacuKlado de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Daenças de langor, Chlorose. Ane- 
mia, Chlori-Anemia, Fluxos bran- 
cos com dixestoes demoradas, Mo- 
léstias escorbuticas e escroluiosas, 
Rachltismo, etc. 

Ho mesmo, deposito acha-se á venda os seguintes Productos de J.-P.  LÂROZE : 

-NERVOSO 
t Crostritoa, Qastralgias, Dyspepoia, Dores e Oalmbras de Estômago. 

XAROPE DEPÜBATIVa'"^"^"iODURETO DE POTÁSSIO 

XâROPE LftR0ZE..^S« TÔNICO, &NTI 
Contra :    " 

s laranja* | 
cora 

Contra as AHOCçÕCH e^crofuIosnM, caiicorosas. Tumores brancos, Aoidez de Sangue, 
Accidentes sypliiliticos uecundarios e terclarlas. 

XWESEOÃTIKO" i .tu laranjas 
íííA uom 

Gúiilm Gpilopsía, Hy::torioo. Dansa do S. Guy. Insoninia das Crianças durante a Dentiçto 
BilOiüüRETO DE POTÁSSIO 

Cápsulas de Grimault & Gia 

com 
Approvadas pela Junta central de Hygiene púbica do Brazil. 

CoiIiiDacâo ü Essência de Mico cuiu o Balsaniu de Copabiba 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem provocar repugnância, efTeito que sempre produzem 
todas as cápsulas  de copahiba liquida. 

Deposito em Paris, Pharm- GRIMAULT & 0,8, rue Vivienne 
e nai principaes Pharmacias e Drogarias de Portugal e do Brazil. 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Líuntdo do Intlituto de França, — Prêmio de Thenpeutiea 

O emprego em medicina de Perro Rabuteau é baseado na Sciencia. 
As Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteau são recommendadas nos casos de 

Chlorose, Anemia, Pálidas Cores, Corrimentaí, Debilidade, Esgotamento, Convalescencia, 
Fraqueza doe crianças. Depauperamento e Alteração do sangue em conseqüência de 
faligas vigillias e excessos de toda a natureza. — Tomar 4 & 6 grageas dor dia. 

Nem Constipação nem Diarrhea, Aisimilação completa. 
Elixir de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que nüo podem engulir 

engulir as grageas. Um calix de licor aos repastos. 
Xarope de Ferro Rabuteau especialmente para as crianças. 

mi Uma explicação detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir o Verdadeiro Ferro Rabuteau de CLIN 4 Gía, d» PARIS,  que te 
encontra em casa dos Droguistas e Pharmaeeuticot.  ^ 

Vü-JAS 
Gray á Comp. 

A Palie Alie 
A DoubleStoul 

chamam a attnnçao para a excellenoiA du cerreimi an» 
esUo «ctualmeiito fabricando polo systoma inglex ni«I« 
aperreiçondo, moliflçado como exigo o clima deaU 
vinci*. pro- 

Cap.*. 7  de Setemb. 
Tefça-feira 3 ie Novembro, aa 7 hora* da 

noite haverá Sew.-. Esp.-. para eleiçl», 
convido a todo* oe Irr.-. do Or.-. 17.-. a 33.-. 

Seeret.-. do Sab.-. Cep.-. ao Tal de S. 
Paaio 31 de Octabro da 188õ.   E. -. T.*. 

Jmi iiMp«Ht Gwi*   | 

rlviilUa com aa brancas das melhores marcas. 

é a cerveja preta, hoje táo geralmente procurada para 

e debiiilados 
ESTYLO   OA   l AIIMK: v 

Legitimidade e excellencia do prodacto e modicidade 
de preços 

Con^e^heli-o IWelvtas, «M, N. Paulo F«»>rloB, raa do 
(TELEFÜOSO n. 145) 

«^^••rí 9H| ^ fymf. 

MARCA DA COMPANHIA 
«3 
CS 

«3 
CO 

« 
"O 
"P 

tm 

> 

o 
«cs cn 
'O 
Cd 

I 
ET. 

I 
5 

Reparem bem 
Verdadeiras machinas de 

costura 

SINGER 
Enorme e completo sortimento destaa exoel« 

lentes machinas. para uso de 
famílias, alfblatea,   ■apateiros» 

corrlelroa, aellelroa, etc. 
Bem assim : 

Linha superior garantida, 
Retroz sem egnal 

Óleo fino legitimo de espermaoete. 

AVISO 

O uso constante deste óleo dá o dobro da 
duração ás machinas. 

Agulhas de puro aço. 
Superior linha para croohet. 
Completo sortimento de peças arulias, pa- 

ra quaesquer das nossas machinas. 
—CONCERTAM-SK MACHINAS— 

Attenção 
Garantimos as nossos machinas 

tempo ilimitado. 
Attendemos a qualquer chamado immedia» 

tamente. 
Único deposito na sucursal da companhia, 

roa da Imperatriz, 29, antigo. 
8. Paulo 

por «m 

Vende-se uma á rua da Vlctoria n. 72, 
porta e 2 janellas, 1 portão ao lado ; a casa 
tem sala, alcova, sala de jantare nesta ou- 
tra alcova, quintal. Pôde ser vista quanto A 
sua construcçao. 10—S 
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Lombrígas 
Vírmti intiitiuii du otlüj|M 
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Geléaanthelminthica 
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Pharmacia Ypiranca 
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Prego:  Um Tidro   IfOOO 
ao-si 

Companhia Carris de Ferro 
São Paulo a Santo Amaro 
Convido os srs. accionistaa deste com- 

panhia a reunirem-se no sallo do Banco no 
Credito Real de S. Panle, nesto «idade, de 
dia 5 de Novembro próximo, ao meio dia. em 
sessão de assembláa geral, para o fla d* to- 
marem conhecimento da emisáo de debeatu- 
res fe^ pela directoria, em rirtude do art. 
6» combinado com o art. 21 a. 3 doa estatu- 
tos, e auetorisarem a menna directoria a dar 
as garantias que forem necessárias, inclusive 

S. Paulo, 19 de Outubro de 1886. 
P-  A. Dutra  Rodrigues, 

Presidente da Oo«fMihi< 15-11 

Aug.-. Loj.-. Cap.-. Ameríea 

Sesa.-. extraordinária para tratar-se de 
assamptos da mais alu importância sabba- 
do, 31 de Outubro de 188Õ, ás 7 1 da notte 
oo logar do i fce— 
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